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Um militar de mentalidade
accentuadamente civil

ii ii-
O coronel João Alberto discorre sobre iodos
os grandes problemas do momento, manifes-
tando sadio optimismo — Todos os contractos
escandalosos soffrerão cuidadosa revisão e

quase todos os impostos serão reduzidos
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João Alberto

FALANDO, 

entre amigos,
numa roda elegante que
se fizera em torno delle,
á hora vesperal do Jockey

Club, assim se externou, sobre
os vários problemas da actuali-
dade brasileira e, especialmente,
paulista, o coronel revoluciona-
rio João Alberto, uma das figu-
ras mais discutidas do momen-
to:

A SITUAÇÃO PAULISTA
— Meus caros amigos, a si-

tuação geral de São Paulo é boa,
e a particular, se possível fora,
ainda é melhor. Ao chegar, aqui,
no Rio de Janeiro, soube com
grande surpresa que se deu cur-
so, sem o menor fundamento, a
tricas havidas entre mim e o
Partido Democrático. Para vêr
quanto isso é infundado basta
dizer que, na véspera da minha
viagem para o Rio de Janeiro,
tive um encontro amistoso, pois
não podia ser de caracter poli-
tico, devido ás funeções que
exerço, em casa do dr. Paulo de
Moraes e Barros e onde compa-
receram as grandes figuras do
Partido Democrático.

Ahi, o coronel João Alberto

fez uma pausa, á espera natu-
ralmente que se lhe perguntasse
o que tinha havido. Como não o
jjiterpellassem, arriscámos in-
terrogal-o:

—Que attitude tiveram os De-
mocraticos ?

A resposta, mais uma vez, não
se fez esperar e foi:

— A melhor possivel, tanto
que, com grande surpresa de to-
dos, verificámos que as nossas
idéas eram idênticas, concluin-
do-se dahi claramente que ele-
mentos indesejáveis procuravam
crear um dissídio, desfeito ao
primeiro contacto. A coinciden-
cia completa de aspirações foi
tão grande que o doutor Fran-
cisco Morato leu uma moção de
apoio subscripta pelos expoen-
tes do partido fundado pelo con-
selhèiro Antônio Prado, á minha
administração e promettendo u-
ma collaboração patriótica, fa-
zendo egualmente vêr que o
Partido Democrático sempre se
batera pelos idéaes dos qüe fi-
zeram a revolução. Deante dessa
attitude louvável, que somente
podia contribuir para facilitar a
minha administração, nada pro-

inctti. Disse que .citava, dc
horu grado a coilaboração espe-
rada. c como o meu principal
escopo era administrar e orga-
nisar o Estado, sem prcoecupa-
ções políticas, escolheria, de pre-
feréncia, para os cargos, os
membros do Partido Democráti-
co, mas fazendoVlhes, desde logo,
vêr que o mais apaixonado poli-
tico deve se despir dessa quali-
dade, quando exercer um cargo
dc administração. Assim, o Par-
tido Democrático, cm occasião
opportuna for*teçer-me-á uma
lista do.s seus teo-homens, que
estejam em megor situação pa-
ra acceitar funlções demando,
c, então, farei a escolhas, como
melhor entendia Como vè, é
essa a verdadeira situação poli-
tica de São fàÚJo, e não aquella
creada pelos q_** querem, em
proveito proj)rio, estabelecer
confusão. í

O CÔMMUNISMO
O poder de imaginação de cer-

tos elementos é tão grande, que
até espalham que sou commu-
nista. Serei, por acaso ? Sim, se
lêr estudos especialisados sobre
a matéria que me tornarem ade-
ptos dos discípulos de Lenine.
Não tenho medo de lêr assum-
ptos dos quaes discordo, pois se
assim não pensasse ficaria equi-
parado, aos que não freqüentam
sessões espiritas, com medo de
enloquecer... Devo, entretanto,
confessar que quanto mais leio
obras sobre o cômmunismo mais
me afasto dessa doutrina. A meu
vêr, o cômmunismo, entre nós,
está em accentüada decadência,
em franco declínio; os seus ade-
ptos se dividem e subdividem,
não offerecendo o menor perigo,
e se um dia tiveram importan-
cia entre nós, hoje o seu presti-
gio é menos de um terço do que
já foi. Definindo esta minha at-
titude, de franca reprovação ao
cômmunismo como doutrina e
desapprovação aos que querem
implantál-o entre nós, não vou,
entretanto, ao extremo de con-
demnar os que se oecupam de es-
tudos especialisados sobre o com
munismo, pois a ignorância traz
como corollario forçado o medo,
que como já vimos, não mais se
justifica.

( Continha nn n*-ç*\ 1? )
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PAG INAÇÃO
Lamentável lapso de te-

chnica, concorreu para que
a numeração das paginas do
supplemento desta edição
sahisse truncada, do que
pedimos escusas aos nossos
leitores, que facilmente cor-
rigirão o lapso.

0 soldado brasileiro
ii ii

O 
Brasil está voltado para os seus soldados.
Para os jovens generalissimos da Revolução,
Para os novos tenentes. Para os sargentos.

Para os cabos. Para o soldado raso -— columna de
bronze do joven Exercito da Segunda Republica.

Toda a Esperança de hoje, de amanhã, está, pela
Brasil, pela Pátria, no soldado brasileiro.

Revolucionário convicto, cu fui contra a Revolu-
ção desde o momento em que surgiu, nos horizontes
luminosos da consciência nacional revolucionaria, a,
nuvem sombria da Alliança Liberal.

Senti que a atmosphera ia perturbar-se com a
tempestade politica — c provi o céu plúmbeo de ódios
para a alvorada resplandescente de sol que os revolu-
cionarios sonhavam na noite da olygarchia e do
opprobio.

Então, descrente, apontei ao Povo o dilemma ter-
rivel que o aguardava: — a Dictadura Militar ou a Di-
ctadura Communista.

E preguei a Revolução Nova, que tivesse raizes
na consciência civil do paiz."Mea culpa !" soldados... O Exercito, ,que fez a
Revolução, demonstrou admiravelmente este facto
inédito na historia universal dos Exércitos: — O Brasil
já possuía uma consciência civil e esta se achava refu-
giada nos quartéis !"Mea culpa !" soldados... Não era nos preto rios,
não era nos congressos, não era nas academias, nã*
era nos cenaculos intellectuaes que alguém poderia
encontrar a Consciência Civil do Brasil. Não. Desses
palácios da Philosophia e do Direito ella fora banida
pela pata sacrilega da Politicagem, que asphyxiava as
consciências dos juizes e professores, calcinando os
idéaes da mocidade perseguida e envenenando o san-
gue azul das gerações que floresciam para as f rondes
austeras do futuro nacional.

Fostes vós, soldados, que nos dessedentastes
nessa agonia. Fostes vós, que vos offerecestes em
holocausto, na fogueira das metralhas, para provar ao
mundo que essa consciência nacional nós tínhamos.
E as vossas espadas scintillantes, abatendo a prepo-
tenciá, derramando o sangue bárbaro do arbítrio eri-
gido em Lei, caíram em continência deante da miragem
soberana da Pátria — um simples mytho, um frágil
symbolo de fé.

E vencida a batalha, nada quizestes da Victoria,
senão a consciência civil do vosso dever militar.

Soldados ! o Brasil deve ajoelhar sempre que pas-
sardes ao rufo glorioso das vossas caixas de guerra.
E' a Pátria, ella mesma, quem marcha nas vossas
columnas.

Soldados ! o Brasil não morrerá em quanto
viverdes.

Expulsae do vosso seio generoso e bravo os ex-
ploradores que ousarem propôr-vos um gesto de trai-
ção ao Brasil que acabastes de salvar.

Elles são uns miseráveis.
Vós sois heroes. u
Soldados do Norte ! cerrae fileiras em torno dos

vossos tenentes — e aguardae as ordens do vosso ge-*
neralissimo: Juarez !

Elle não consentirá na maculação do vosso he-
roismo. Tereis, um dia, no Brasil* que vae surgir, a re-
compensa magnífica de terdes sido brasileiros.

Elle não vos trairá. Aguardae por elle.
Soldados ! o Brasil tudo espera de vós, que lhe

destes a consciência de ser Pátria.
Para a Historia, Soldados: marchae !
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0 Direito e o Foro
-ii ii

Feria* forense*
im. i.u .mi ¦¦•• hoje ais ferias fo-

rense*. que *e prolongarão ató
31 de Janeiro próximo.

iim.iai.-u periodo feriai so lê
podará® jir.*ti.-a\ casamentos e
seus selos preparatórios, causas
dc miltidade c amiulittçao do ca-
vini.-i.i.- <• desquitc. a daç&o c
remoção de tutores e curadores,
citações iniciaes. protestos c In-
lerpelluçòes, as causas dc .dl-
mentos, soldadas, penhor, depo*
aHos, as ih-iiIi..i .is (que sô pode-
nlo ser aceusadas depois das fe-
rias), arestos, sequestros, dc-
tcnçào pessoal, suspciçâo. fui-
lencias, partilhas (o seu julga-
mento não), embargos dc obra
Jiova, despejos e interdicto* pos-
scasortos summarios, os habeas-
corpos, processos e recursos cri-
minaes, prisões, fianças, sol tu-
ra de presos, as sessões do jury
c os seus actos preparatórios e
os actos de policia judiciaria ou
administrativa e, em geral, os
actos que ficariam prejudicados
se nâo fossem praticados duran-
te as ferias.

Os juízos collcctivos c singu-
lares, durante as ferias, não da-
rão senão audiências extraordi-
narias e quando houver serviço.

• • •

MOVIMENTO DO FORO
Interposiçào de aggravo

Pela Casa Pratt, foi interposto I

aggravo de i >•••>.;...- do despacho
do sr. mi.- dc direilo da 2.* vara
que ordenara o levantamento do
- .-Mn.--.il.. requerido por Meee-
nas dc Alencar.

Corre o feito no 1." cartório.

Citações aceusadas

Na audiência de hontem. do
im.-.. municipal da 1/ vara, f •-
ram aceusadas as citações: do
dr. Manoel Ávila Goulart, na u-
ecilo executiva dc cobrança que
lhe move o Credito Auxiliar dos
Marcceiros: de Francisco Piau-
hy, na acção executiva de co-
branca que lhe move Celso Coc-
lho; dc Madra Ary, na acção
summarissima por João Rama-
lho de Figueiredo, e Antônio
Laurindo, na acção dc deposito
intentada por Ambrosio Alcan-
tavino. Todos estes feitos cor-
rem no dito cartório.

Depoimento pessoal

Na mesma audiência foi to-
mado o depoimento pessoal ile
Nadra Ary a requerimento dc
João Ramalho de Figueiredo, rc-
lativamente ao reconhecimento
da divida que o primeiro tem pa-
ra o segundo.

Corre o feito, igualmente, no
1.° cartório.

Liquidação definitiva de Sedas
Os proprietários da CASA VENUS, resolvendo li-

quidar a secção de sedas, vão vender as mesmas por
preços de verdadeira PECHINCHA. Para isso cha-
mam a attenção do respeitável publico para a optima
oceasião que se.lhe offerece; outrosim, todos os arti-
gos são novos e absolutamente garantidos.
Crepe Georgette, especial, liso, cores sortidas, de 20$ por 16$000

: " *. " ; " ¦ estampado " 22$ por 18^000" Radium "... " 200 por 16$000" liso " 25$ por 20S000" Morigol " " 32$ por 26$000" Setim " branco ou preto " 28$ por 22$000
l " branco-mar. e preto " 35$ por 27$000" ., •% ; " . preto, o mlh. da praça " 40$ por 32$000

Seda listada (Toile de.soie) para camisas e' Vestidos, lindos padrões " 22$ por 18$000
CREPE GIVREV " 20$000 por 16$000

SEDA LÀVAVEL, BRANCA, EM TODAS AS ESPES-
SURAS E A PREÇOS ESPECIAES.

Todas á "Casa Uenus"N. 
130

Modo Russo italiano

íi**»

RUA DR. PEDRO BORGES N. 19
i

Armazém de Estivas, Ce-
reaes |e, Miudezas

AyiZA É. SUA DISTINCTA FREGUEZIA QUE
ACABA DE RECEBER A ANTIGA

MARCA DE VINHO

D. PEDRO II
e a renomada marca

Quinado Gerin
FORTALEZA — CEARÁ

O NATAL NA CASA
MARIO CAMPOS
HnnqticdoH interessou-

tes, baratos e de cffeito.
Automóveis, Balanços, bo-
Ias de borracha, de tema-
nhos diversos, dominós,
Bonecas mimosas, e muitos
outros artigos no gênero
em exposição á vista dn sua
illuslre freguezia.
VER PARA CRER

CASA MARIO CAMPOS
CHAPÉUS!

CHAPÉUS!
O sortinienlo mais com-

plelo é sem favor o apre-
sentado pela

CASA MARIO CAMPOS
Lindas GRAVATAS para

todos o.s preços em exposi-
ção*na casa MARIO CAM-
POS.

CAMISAS, CUECAS, PY-
JAMAS, não comprem sem
examinar o sortimento da
casa MARIO CAMPOS.
MEIAS,. COLLARINHOS,

LENÇOS, LIGAS.
CASA MARIO CAMPOS
ARTIGOS para presentes

só na Casa MARIO CAM-
POS.

PERFUMARIAS finas
dos fabricantes mais repu-
tados offerece a Casa MA-
RIO CAMPOS.

BRINQUEDOS, jamais
comprar sem ^primeiro ve-
rif icar a variedade da Casa
MARIO CAMf OS.

TRYCICLE& AUTOMO-
VEIS, BALANÇOS, preços
excepcionaes"' só na Casa
MARIO CAMPOS.

BONETS E GORROS,
variado sortimento na Ca-
sa MARIO CAMPOS.

Jockey Club Cearense
)o(

Programma da 4* corrida a
realizar-se hoje, no campo do
Prado:

lu PAREÔ — Inico — A's 14
hs. — Prêmio 100$000 — 700
metros — Parelheiros: Socego,
Duvidoso, Tajaguá, Maguary e
Ena-vant.

2o PAREÔ—"Patusco" — A's
14,30 — Prêmio 200$000 —1200
metros — Parelheiros: Fauna,
Rico Dote, Patusco e Gavroche.

3" PAREÔ — "Beija-Flor" —
A's 15 hs. — Prêmio. 130$000

800 metros — Parelheiros:
Jahu', Christal, Topazio, Beija-
Flor e Massilon.

4U PAREÔ — "Rico Dote" —
A's 15,30 — Prêmio 150$000 —
800 metros — Parelheiros: Mis-
trai, Yara, Caron, Hernani e
Mikado.

5° PAREÔ — Jockey Club
Cearense — A's 16 hs. — Pre-
mio 300$000 — 1600 metros —
Parelheiros: Patusco, Gibanete
e Rico Dote.

6" PAREÔ — "Christal" —
A's 16,30 hs. — Prêmio 120$

800 metros — Parelheiros:
Beija-Flor, Liberal, Federal e
Dodge.

i,

Antonieta Albano
lecciona inglês pratico e theori-
co, a preços módicos, a tratai
de 9 ás 11 da manhã, no Ate-
lier de Indiana Vianna, rua Pa-

\

N. 174
ra, n. 2,

(N. 144—diário

CREDITO MUTUO PREDIAL
KE81LTAD0 Dt) SORTKIO REAUZADO NO DIA 10 DE

DEZEMBBO DB 1030
i

Com um piano "Donier" e um completo de mobilia para sala
de vudtaa, no valor de 7:000$IKH) foi contemplada I caderneta n.
10.056, pertencente ao prestaraista Antônio Cajaaeiras, resi-

dente em Icó
5 j-remlo» em mercadoria*, no valor de lüü$00ü, cada uiu:

Ns. Preatamista»
ürt.HOtt—Francisco Ferreira Chagas
:n mu .i...,., ir, Cabral
00.533—Francisco Januário da Moltu* 20.007—Muximilii e Maria H. Silva
02.707—Stclla Oliveira

Residências
Acampe

,\ii.mi-,.. Penna
Pentccosto

('.IIV.ll-.l

Fortaleza
10 nremlos em mercadorias no valor de 509000 cada um:

(II.8112 Maria Jtiliu Heserra
24.800—Dulce Pinto Pereira
19.902—Antônio Oliveira Freire
18.850—Rosa I.. dos Santos
31.214—Ruth Hocha C. Lima
14.780—Joaquim Lima
25.033—Raymunda Marques dos Santos
21.674—Plácido de Almeida o Silva
22.70")—José Júlio Vasconcellos
05.929—Joaquim Baptista dc Souza

Fortaleza
Affonso Penna

Sobral
Quixadá

S. Bernardo tias Russas
ípu'

Sobral
Santo Estcvain

Sobrai
Cralo

10 nrendo» em mercadorias no valor de 25SO00 cada um:
00.851—Kl nato Furtuna Pessoa Fortaleza
27.833—L. Bcserra Gurgel Lavras
24.436—Joaquim Ferreira Vionna Cralheus
13.094—Joaquim Ferreira do Nascimento Telha
08.330—Eliazira Loyola Fortaleza
23.404— Maria Francisco da Conceição São Benedieto
13.890—Raymundo Lopes Guarany
11.021—Antonia Maria da Conceição Barbalha
30.805—Manoel da Silva Fortaleza
00.386—Maria da Penha Gonzaga Fortaleza

30 prêmios de 120ÇOOO, cada, para o Fundo de Reembolso:
0728—Felismino Ferreira Silva
1058—Antônio Ferreira Nascimento
1151—Cantuaria Paiva
1460—Clotilde M* de Alencar
0698—Deocleciano Costa
0380—Reinaldo Martins da Silveira
1092—Maria José C. Colares
0764—Josepha Vianna de Souza
0406—Seraphim Vieira da Costa
1144—Maria Alves Bezerra
0964—José Gonçalves Vianna
,0967—Júlio Lopes Costa
0146—Joaquim Mireira da Costa
0818—Francisco Salles Gomes
1350—Pedro Celestino Castro
1437—Herothides M. Santos
1499—Biby Saboya
0649—Constância A. Almeida
1500—Luiza Zeneida Costa
0718—Otilia Pereira Sousa
1283—Bertholdo A. Lima
0459—Julieta Costa Leite
1393—Luiza Ferreira Maria
1511—José Casemiro A. Pessoa
0531—Antônio Dias Oliveira
0432—Thomaz Gomes de Mello
0623—Martins de Lima Sousa
1337—Antônio Fernandes dos Santos
0573—Rosinha Gomes Santos

Fortaleza, 19 de Deezmbro de 1930.
Raul Theophilo,

Fiscal.

7*

Fortaleza
Um ary

Ajracoyaba
Fortaleza

Maranguape
Damas

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza

„„ „»,„-,. Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza

Soure
Maracanahif

Fortaleza
Maranguape

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Aldeiota

Fortaleza
'' Fortaleza

Fortaleza
Iracema

Fortaleza
Fortaleza'
Fortaleza

Manoel Motta,
Pelo Gerente.

...-N. 90

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS
(15 vezes alt.)

PARA PRESENTE
— DE —

FESTAS E ANNO BOM
VISITAE AS EXPOSIÇÕES NA VITRINE DA

LIVRARIA COMMERCIAL
onde, encontrareis, uma variada colleção de

artigos apropriados

QÜINDERÉ & CIA.
RUA MAJOR PACUNDÒ N. 162

 (5 vezes — alt.)
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SIM & INÃO
*P4trla*Nmm" dará am-

pia liberdade de pemamen*
to ao» »en» alastre» cotia*
boradore»; não »e responsa*
bttha, entretanto, pelas ean*
eeita» emitlído» em artigos
assignado».

• • •

AINDA A REFORMA

JUDICIARIA
—*¦—  ' —'

IJcstabelecimento da ordem ju-
ridica, eis a precipita fi.mli*

dade da justiça.
Applicação do direito, Htm re-

ali/ação quando surgem an

horas de hontem, em plena pra» i
eo du Ferreira, na esquina do-arranhucéo" do »r. marido detUmmlha,

Nào entramos . ••• minaria»
por que o nossa orgúo ndo eom-
parla a etenbrostdade do assum*
pio.

Hasta qae adeuntemo» nâo ha*
ver o menor pudor o mal» Iene
re»petta ao deeôro pttblleo.

Se poueo» «fio o» mantenedo*
re» da ordem publica, nuamente*
»e o quadro delle», mormente a*
gora que tanta gente está a ea*
reeer de emprego.

Por e»sa» e outras ê que o»
pretensos eammuntstos tem op*
portunidade de dar exponsõe»
às suas idea». Por isso é que »e
distribuem boletins e se não ne*.
E a»»im por deante.

Estorno» eertas de que o nosso

Calçados para creanças
10$, i%% 15$, m e 2(1$

**—rfiftrríiíiiM"CASA VENEZA"
(-156

OO RIO

As feiras livres.
Pedimo-las, nós, os da im-

prensa c o sr. prefeito munici-
pai concedeu-as.

Não está, porém, resolvidn
essa necessidade publica. Outras
medidas se fazem mister á con-
secução do beneficio ás classes
pobres: a gratuidade dos trans-
portes dos gêneros destinados ás
feiras livres, o isenção dc outro
qualquer ônus além dos impôs-
tos para os referidos produetos
c outras providencias.

A simples isenção do imposto
municipal não c bastante.

Parece-nos que o poder muni-
cipat, a quem mais de perto loca
a execução integral do beneficio,
tem outras medidas a tomar a-
lém da dispensa do respectivo
imposto e essas serão a obter-
ção dos transportes gratuitos, a
prohibição dc atravessadores e
outras, que se não forem toma-
das opportunamente trarão o
fracasso das feiras livres.

Cumpre ao poder publico pro-
move-los e obte-los.

# * *

CAUTELA COM CERTA

Rc-.falH.leccn.lo a ordem, "a ,„., Mmtm 0 
"e 

\Zr
dose d, eada instante--como pelas nossas autoridades, maxi*no- o disse Mirabeat, m*** quando a questão deve serKealisando o direito, o juiz 6 tratada pelo sr. Delegado Auxi-a mal» perfeita unificação do liar, em quem reconhecemos umsentimento do direito, que ap- abnegado defensor do interesse
plíca e da justiça, que represen- collcctioo.
ta. *»••

Themis, balança, espada e as FEIRAS LIVRES
tábuas — o emblema da justi-
ça.

Purpura e arminho — os do
magistrado. Mas nem só os em-
blemas fazem de Themis o ver-
dadeiro templo, nem do magis-
trado o perfeito juiz: leis sa-
bias de organisacão judiciaria
se fazem mister.

Despertando o Brasil, ao mo-
vimento revolucionário, parauma era de soerguimento, mis-
ter se faz uma renovação nos
vários departamentos políticosdo poder publico. E, dentre es-
«es departamentos, o poder ju-diciario se sobrepõe na exigen-
cia de reformas, que nos levem
a verdadeira pratica do direito.

Particularisando ao Ceará es-
sa necessidade nacional, sugge-
rimos ao sr. Interventor a me-
dida patriótica de uma remode-
lação completa no nosso mecha-
nismo judiciário, revendo-se as
leis de organisacão e as proces-
suaes e, também, o quadro de
juizes e demais f unecionarios de
justiça, com o aproveitamento
dos bons elementos (numerosos1
entre nós, felismente) e afasta-
mento daquelles que servem
mal á causa publica.

Bons servidores "da mais bel-
Ia funeção da humanidade, que
é a de administrar justiça." —
no dizer de Voltaire — e o te-
mor manifestado por Lamenais
-r "quando penso que um ho-
mem julga um outro homem,
um grande calefrio me toma"—
não nos oceorreria com a fre-
quencia actual.

Boas leis, bons juizes e tere-
mos aquilio que é condição es-
sencial á ordem, á conservação
da própria sociedade — justiça.

ALONSO MEMÓRIA
O POLICIAMENTO DE

por suspeito», em faee de suas
altitudes anterhre», eomo medi-
da de precaução e prophylaxia
moral e funeeional, uollem a eol*
laborar ao lado, às vezes eom
maior somma de autoridade e
maiare» direita», que aquelles
que desde o primeiro momento
ipara não citar os veteranos
reaeeionarhs) estiveram com a
responsabilidade dos aconteci*
mentos ?"

E' preciso separar o Joio do
trigo. Os inimigos da revolução
não podem gosar, agora, a feli-
cidade que ella nos trouxe.

Os srs. do governo devem ler
muilo em vista estas considera-
ções.

Confiar desconfiando.
A revolução ainda não lermi-

nau...
? • o

Q SANEAMENTO DA

gente:

FORTALEZA

O policiamento da cidade é
deficientissimo.

E "Fortaleza que vive ás cs-
curas, necessita muito mais que
qualquer outra cidade, maior
actividade de nossas policias ei-
vil e .militar para que se não
reproduzam factos como o que
presenciámos ás vinte duas

Quando interinamente no Mi-
nisterio da Viação, o sr. Moraes
Barros, baixou circular man-
dando voltar ás suas funeções os
funecionarios em commissão ou
os que por ai houvessem sido a-
fastados.

A medida, na sua substancia,
visava de alguma forma, um
principio de moralidade admi-
nistrativa, e, simultaneamente,
reparar possíveis injustiças, ori-
undas de perseguições, etc.

Mas, como tudo tem a sua re-
latividade, a determinação mi-
nisterial aproveitou a muitos
indesejáveis que a revolução a-
fastara, por falta de confiança, \
de seus postos. \

E, citando factos locaes, uma
folha de Maceió, chama a atten-
ção do governo, para o caso, com
a advertência de que a obra de
regeneração nacional não está
ainda consolidada."Como se compreende, então,
que indivíduos postos á margem,

MAGISTRATURA

Andam assustados os membros
da magistratura cearense dean-
te da ameaça, que o governo fez,
de reformá-la. Alé o Superior
Tribunal eslá sendo vigiado e.
visado.

Na verdade, existem ahi por
fora, no escaldado território cea-
rense, varias togas que estão me-
recendo a saneadora vista go-
vernamcntal. «.

O mau juiz é nma praga, nin-
guem pôde honestamente nega-
lo.

Mas, antes de o governo pe-
netrar em tal seara, deve immu-
nizar-se contra todos os canti-
cos das sereias políticas. Porque
apparecerão vozes de lunáticos:
umas que procurarão innoccn-
tar juizes torpes, outras que ten-
tarão criminar os mais sadios.

S. excia. o sr. Interventor não
ha-de somente ouvir as lábias
dos politiqueiros de aldeia, ou
envenenados de ódio, ou trans-
formados pela affeição. Elles
condemnarãò ou innocenlarão
as togas locaes consoante a sua
cólera ou a sua amizade.

Por iàso, o sr. Fernandes Ta-
vora deverá collocar-se numa
eminência: sobre a tormenta das
paixões, surdo ao uivo dos desa-
tinados que ou buscam justifi-
car infâmias ou conspurcar ho-
nestidades.

E nós aqui estaremos para
confundir a malta dos inlrigan-
tes.

E' bom que se elucide cov.ve-
nientemente essa questão.

E "digam agora os sábios da
escriptura que segredos são esses
da natura".

(Pelo Avião)

160.000
contos de réis!
E' a quanto montam os pre-
juizos criminosos, nos ulti-
mos seis annos, apurados na
devassa do Banco do Brasil

A commissão estteclal nomea-
da para proceder a uma de-
vassa DOI negócios do Banco do
Brasil tem quasi concluídos os
seus trabalhos e espera divul-
gai-os dentro de alguns dias.

Hoje, obtivemos de pessoa ab-
solutamente autorisada, a in-
formação de que, effectivamen-
te, a referida commissão che-
gou a conclusões firmes, apu-
rando innumeras irregularida-
des e prejuízos que podem ser
considerados criminosos. Estes
prejuízos, que attingem os seis
últimos annos, montam a cerca
de cento e sessenta mil contos
de réis.

A responsabilidade que delles
decorre pôde ser attribuida a
dois dos directores do Banco:
ao gerente e ao director com-
mercial. Mas esta responsabili-
dade c commum a um e outro
e se ella tiver de ser levada aos
tribunaes, haverá de ser distri-
buida, egualmente, aos dois
funecionarios.

O actual director da Car-
teira Cambial, sr. Correia e
Castro, apontado como um dos
culpados, continuará, nesse ca-
so, no. cargo em que está invés-
tido? — indagámos.

Só lhe posso dizer que o
sr. Correia e Castro é, talvez,
um dos menos culpados. Possi-
velmente, taes responsabilida-
des não o abrangerão. .•

O nosso informante não nos
quiz adeantar mais nada. Umi-
tou-se a acerescentar:

No Banco, a devassa não
foi infmctifera. Os senhores te-
rão opportunidade de o verifi-
car, muito em breve.

0 meu bilhete

" CALCAR COM ECONOMIA
e bom gosto — só na"CASA VENEZA"

(152
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Apólices Estaduaes de
1001000

No Cartório de Orphãos, á
Rua Barão Rio Branco* 202,
vendem-se apólices estaduaes
de 1001000.

(101—sgs.i »

MACHINA
PHOTOGRAPHICA
Precisa-se rehaver, com

urgência, uma machina
photographica, que por
descuido cahiu em mãos de
um "esquecido".

Procurar A. P. V. no café"Art-Noveau".
N. 168

Dr. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO |

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

PBOOOPIO f-TOR-KI-UEA
*mm (So Theatro Jos,- «w*

Alencar)

Procopio!
A cidade de Fortale*** bospe-

da-o hoje. K assim, fa-le s« pri-
meiro aetor brasileiro do século
que passa.

Você "<• o seu iiuri/", sito duas
coisas que se locupletaram para
que realçasse a sim arte.

Mas, todo este Brasil urtlsti-
oo e literário, para não através-
sar o Atlântico nem palmilhar
as costas sul-americanas, tem
falado dc você, da sua arte, da
sttu maneira, intelligentcmente
original, de interpretar os mais
variados papeis, nas mais exo-
ticas e cômicas seenas.

Deante disso, deante da cons-
tellacâo fulgurante dos nossos
homens cultos, onde ainda nâo
figuro, bem o sei, em nada ade-
antar-se-iam as minhas pala-
\ ras. onde, faca-se-me justiça, o
amigo se colloca além, muito a-
lém, do critico theatral. .*.' mais
nesse caracter que me dirijo a
você.

Procopio!
O Theatro Brasileiro, pobre

por varias razões, entre as quaes
se salientam as de o artista, en-
tre nós, não ter direito a ser
profissional, nem tampouco de
cultuar-se devidamente, tem ti-
do em você um dos mais afer-
vorados patriotas.

Não se trata do "boneco-au-
temático" que decora o papel e
se limita a reproduzir, na ribal-
ta, o gesto que lhe ensinou o
"metteur-en-scéne". Mas, do ho-
mem que cria, que interpreta e
que ajuiza do seu próprio va-
lor. **y ,

Conheço a maior parte do seu
vastíssimo repertório. Conheço-
o, pessoalmente, sobretudo. Co-
nheço a sua vida e a sua obra.,
Sou seu amigo — assiste-me o
dever de lhe fazer justiça, no-
momento em que você pisa ter-
ra estranha, na oceasião em que
você, pela primeira vez, vae
conviver com este povo hospita-
leiro e bom, no instante em que
você, e sua companhia, com-

mungarão o mesmo calor terri-
fico do nordeste com os meus
irmãos cearenses, em Deus, no
Brasil, em João Pessoa. *

Procopio:
"Bonne-chance!"

ATHAYDE HERMES

Prefeitura Municipal

m
^¦»tt*k*** J»
*?¦*¦¦•-. mMmT

¦ 
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doPedem-nos a publicação
seguinte:

"A Secretaria da Prefeitura
Municipal avisa aos contribuin-
tes do impcfsto de industria e
profissão que a thesouraria des-
¦sa Repartição está procedendo
ao recebimento, sem multa, a-
té o dia 31 do corrente mez, do
imposto alludido, ficando, des-
sa data em diante, a cobrança
aggravada de multas, de accor-
do com a lei orçamentaria vi-
gente, e executada judicialmen-
te."

GRAVATAS FINAS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

BIOSTHEHOL TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
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MI»AT8IA NOVA"

Rua PajiA. _ inJi.)
Ttiegr.i Piiriâww»

}Veaa».o Vi*W« (I)ÍTO«__r)r-^AiottAO Meouif-M (Btift*
,-»...- < j . í. Hc-u.c*. Au

gtUfta 4c AMtAJrô* (****4»*
.rloí N.íIrUrí.»! — (.0-

dcuWa &§rr<_$ (Dir*-
etor*CdouB>8roM]

av: una TURA*
ÍNTEtlOl

Aium ,, .. .. SOfOOOn*mm** .... soiom
Trimestre .. . 18*000

EXTCRIOII
Atuiu ., ,, .. 801000
Baniwtt* .. ., 001000
Trim»<rue .. . SOfOOO

NOTA
Oa pedido* de «siigna*

tura» deverão vir _-.-*•¦»»•
J-;iíi!i:i<!- *> dtti r_t|X_.iVfll
jii!|M.rii«i-..*i:«-. .in vale poi*
tal, -cheque ou valer deela*
rado — e endereçado, ao:
Director * Commereial de

-Pátria Nora"
Rua Par/i, 2 —• Sobrado

Cearâ*F0rtaleaa
Quatmquer reelatnstçttet

•eráo altendidnü com pra-.-¦•'. quando fundada».

w.1930 —

DEZEMBRO
Domingo

S. Tbomé
8. Anastácio
8. Severino
HORÓSCOPO

As posíons des*
te nwz são, cm
geral, medrosas e
|iessimistas. Im*
pulsivas c des*
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con*
stantes na ami
zade, e relativa-
mente felizes.

ÁGUAS MINERAES
DE SÁO LOURENÇO

AS
ÚNICAS

VERDADEIRAMENTE
NATURAES

GAZOSA
E

MAGNES1ANA

EPHEMEEIDES DO CEARA
— DEZEMBRO —

1762 — O padre Jcão Ribeiro Pes-
spa, natural d»> [guafassú, em Peruam-
bueo, é despachado cura da freguezia
dc Sobral.

1872 — Ordena-se na Universidade
íiregorinna, em Roma, Jeronymo Tho*
mé da Silva, que foi suecessor dc D.
Antônio dd' 'Macedo Costa, no Bispado
do Pará, e depois, arcebispo da Bahia
e Primai, do Brasil.

SABOROSAS
DE

PALÁDAR

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS

CAFÉS
e

ARMAZÉNS
de

ESTIVAS

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

P. F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phone, 397
FORTALEZA

N. 167

QUEM FQI QUE DISSE.
Que o café Iracema não é tor*

rado com o legitimo de Baturi*
té? (N. 109

Fabrica Victoria
(A MAIS ANTIGA)

FISCALIZAÇÃO HIGYENICA RIGOROSA

Fabricação em alta escala de bebidas finas
por processos reservados.

R. Nogueira Gomes
Old Tom Gin H L B — Vinhos diversos — Aguardente

de fruetas e do superior Vinagre RETALHISTA.
End. telgr. VICTORIA — Código: RIBEIRO

Tenephone, 141.
Especialidade da casa: Cognac "3 Estrellas" (typo

Macieira) —QUINADO (typo reconstituinte)
Deposito permanente de Aguardente supeior do

Acarape, Álcool, etc.

RUA
Fortaleza -

BRAZIL
N. 173

Pharmacia Bmazanas
RUA MAJOR FACUNDO N. 246

# ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM
Consultórios médicos installados com todos os re-

quisitos hygienicos, a cargo dos competentes faculta-
tivos drs. Meton de Alencar (oceulista) e João Octa-
vio Lobo.

Escrúpuloso serviço de manipulação de receitas
dirigido pessoalmente pelo pharmaceutico José Ber-

^sfigrdes da Silva.
(N. 71—_ vezes

*. -v

todo o
ramo pon/ne

lí¦¦ã_M__B^!£•^;'," 
""¦"

ponf
munilo íalla

VICTOR

lUluo VICTOR It-.-ts

O *•..« lli»**..!.. «nill.
elon.I <1. Vicler t>»r« 9
•¦no da 1931. Quatro
«[.ul.. l.liii.U.!... Alio.
faltaalo ' onlro frUaiIo.
Hacnlfica raprodiieçta.
B_ll..tinu tnu.rl U. _••
§*ueU». í'rcçu . •

TfXAMINE e ouça a NOVA Electrola
¦*-' Victor com Ilndio paru 1931...o
instru incuto que ihe proporcionará o
incomparavcl Tom Victor, tanto na re-
ccpçfio dos programmus dc radio como
na reproducção dos Discos Victor, um
tom completamente livre de distorçõea
——um instrumento quo reproduzirá
Iodas as notas altas, assim como todas
as notas baixos sem modificação abso-
lutamente alguma.

Além disto, a NOVA Electrola Victor cora Radio lhe
proporcionará um novo meio de diversão... a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua familia..."photographias fallan-
tea" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações.
Agora e possivel obter separa-
damente a Electrola Victor com
Radio oa a .\ü VA Klecl rola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
p todas as bolsas.

Proteja-se! Somente a Com»
panhia Victor fabrica a Nova
Electrola Victor com Radio,

CASA KOSMOS
Rua Floriano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA

¦Mmu IyB91

A Nova

Electrola Victor
Radio

(^
com

NOVA ELECTROLA
VICTOR COM
RADIO R_*57

«om Meobanlimo pata*
Crarar DUaoi em Cut

BelIU.Iuio movei em eitjl»
claiileo italiano. Aliara
—1 m. 16 em. Apparelho
de radio nilcro-.ynchre**
óleo blindado...com •
Nora Electrola e Meeha»
nismo para Crarar Dia»
co. em Caia munido do
nm Microphone.

Preço

(Micro~Synchronicó)
VICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANY, INC, CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. da A.

Ao Commercio e ao Publico
¦*. *

;:''.

«v.*-r-yifTffi*. Í* ____ _______AÁ 4.

jpÕR riACOES j
1 ÚTEIS, 
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V?» . ** * -•* *¦ * # \ » * * ¦

Communicamos a todo o publico e muito espe-
cialmente ao commercio de Fortaleza e aos nossos
amigos que, nesta data, transferimos ao senhor S. L.
Pedrosa, nosso ex-socio, a carta Patente n.° 51 do*
CLUB DE SORTEIOS "BÔNUS FORTALEZA",
cuja escriptura foi lavrada em notas do Escrivão Dr.
Francisco Ponte, em data de 26 de Novembro de 1930.

Assim, nenhuma ligação temos mais com o refe-
rido Club de Sorteios, permanecendo, apenas, com o
nosso antigo Escriptorio de Commissões, Rçpresen-
tações e Conta Própria, á Praça do Ferreira n.° 216
(altos da Casa Pratt).

Fortaleza, 16 de Dezembro de 1930.
COSTEIRA BARREIRA & CIA.

N. 150

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, se(Jas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
¦Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

('2u vezes scít.)

Pharmadu dt* Plantão

Farfto plantüo durante á noi«
te as seguintes pharmacia»:

Hoje: — GALENO o S. LU-
CAS.' 

Amanhã: - CENTRAL e
THEODORICO.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala dc plantão nocturno a
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias "Po-
pular", MLaureta,\ "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz.

Retretas
A banda de musica da Força

Publica, executará, hoje, á Ave-
nida 7 de Setembro, das 19 ás
21 horas, sob a regência do sar-
gento Domingues Ribeiro, o se-
guinte programma:

Chegará á Avenida com o do-
brado "Padre Adonias Villar",
N. S.

Ia parte — J. P. Sousa, Un-
ter den Sternenbunner, marcha;
V. Shilbret, Jeannine, valsa; F.
Alves, Amor de Malandro, sam-
ba; S. Novo, Miss Prainha,
rag-time; J. Gaya, De la morf i-
na, tango argentino; N. S.,
Major Poggy, dobrado.

2a parte — L. Gomes, Le pe-
re la Victoire, marcha; L. A.
Ferreira, Suave Enlevo, valsa;
V. Celestino, Vovô e Vovó, sam-
ba; N. S., Irene, tango argen-
tino; R. Vieira, Senhorinha
Brasil, rag-time; N. S., Sonha-
dor, dobrado.

Retirai;-se-á com o dobrado"Severino Gomes", de N. S.

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  121500
Informações na

Casa "OVÈRLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

A "CASA VENEZA"
não fabrica calçados no

Estado
VENDE OS DO RIO DE

JANEIRO (153

CiNTOS FINOS PARA HOMENS
na A GÁVEA

(166- -4 vs.

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-

(U7cemaj>

i_L_ _"
PA6INAÇA0 INCORRETA
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Pelo Nacional

INTERIOR
RIO. 20 — O sr. Getúlio Var-

gas, na pasta da Justiça e Ne-
gocios Interiores, assignou hoje
um Decreto, pelo qual é cxpul-
bo do Território Nacional, como
elemento nocivo e indesejável
aos interesses da Republica, o
estrangeiro Wolf, Kay e Ga-
rone.

RIO, 20 — Os empregados do
Commercio atacadista desta ca-
pitai telegrapharam ao sr. Lin-
dolpho Coilor, Ministro do Tra-
balho, esperando o cumprimento
do Decreto que regula o nume-
ro minimo de empregados bra-
sileiros no referido mister.

RIO, 20 — A "A Noite1' com-
mentando a lista dos funcciona-
rios da Secretaria do Senado,

Indesejável expulso - Cumpra-se o decreto- Já havia morrido i ^&£*m*m\^m.
kl 

i o * i ... »j • . I n p i no Governo Arthur Bcmarde»,nois annos!—Será substituído o interventor do R. G. do Nor-
te? — 0 sr. Chateaubriand continua a campanha — Natal dos po-
bres, offiçial — Chamado a juizo o "celebre" Moreira Machado

tem havida no Ministério do
Trabalho tratou-se do natal dos
pobres, desta cidade.

Attcndendo ao appello que lhe
fora feito nesse sentido, o sr.
Coilor, titular daquella pasta,
disse que o Governo faria o que

(Pernambuco) dizendo quc a si-
tuação do Interventor Federal
do Estado do Rio Grande do
Norte, o sr. Irineu Joffily, nâo
é muito bôa, esperando-se a
sua próxima substituição.

RIO, 20 — O Governo Pro-
visono da Republica baixou um1 estivesse ao seu alcance.
Decreto pelo qual são beneficia-1 0 8r> Henrique Lage offere-

mn onrgení?S d0 exercito. I cerâ ^ quantidade de ca-RIO, 20 — 
^mmentando ej fé e trinta ^ ^ de sal. Ocriticando as attitudes hostis do q,^ Pereira Carneiro tem.sr Carlos de Lima Cavalcante, j bem 0fferecerá outra grandeInterventor Federal do Estado proporção do mesmo gênero. Ode Pernambuco, conforme pro-j dp. Thasara incumbiu.se de an.. mettera nontem, o sr. Assis; p.arjar piip nrnnri*ft mitrnQ An

que acabam de ser dispensados'Chateaubriand publicou no "O 
Ss do S&Wrifefcdos seus respectivos cargos, re- i Jornal" de hoje um documento 
"ai commercio lo-

uSS 
apÍfi;aBeneTUt0. d°S! íu>thenticuado PeJ° direct0,-: da S. PAULO, ZO - Foram pre•bantos Pereira, ex-Secretario I "Pernambuco Tramways" em

da Commissão de Finanças, que'que este declara ter sido procu-o governo licenciara, sem direi-! rado por um dos directores do
to a vencimentos e por tempo| "Diário da Manhã" que pre- rjulu u.uu.l Ul. bU]ieu,r .lo ÍU
^ffcT^ad°,eqUefalleCeUha:tendÍa neg°*Íar "f ° m?mo;cebispo da archi-diocese de S.

Rin%n o110-" tf 9° ?,m?.r,estm10 ?ob hypotheca Salvador uma devassa na suaRIO, 20 — Os jornaes pubh-
cam um telegramma de Recife

sos, aqui, vários politicos per**
repistas.

BAHIA, 20 — O sr. Simões
! Filho acaba de solicitar ao Ar-

**JS?w 
^,mal 

Tec]f^se' ! vida, coisa que pede seja feitaRIO, 20—Numa reunião hon-

EPIDERMINA
RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93—12 v. alt.

o mais breve possível
RIO, 20 — O sr. Moreira Ma-

chado, ex-funccionario da Poli-
ciado Districto Federal, está
sendo chamado ao Juizo da
Quinta Vara Criminal, para res-
ponder, hoje, ao summario de
culpa instaurado contra a sua
pessoa, como incurso nos arti-
gos 271 e 362 (paragrapho pri-meiro) do Código Penal (Ra-
pto).

de da raptada, restituir-lhe a li
herdade, reconduzindo-a á casa

o sr. Machado, como supplcnte
do delegado do 11 districto, ter
desconfiado que Carlos Mar-
quês, vulgo "Camondongo", a
quem elle promettcra um em*
prego na Companhia de Nave-
gaçao Costeira, fosse o autor do
roubo de uma victróla que lhe
pertencia, mandando que invés-

dc onde a tirou, ou collocando- u8adorc8f a ??u ¦»*•»> 
JM*»*a cm logar seguro e á disposição %m.°nr?f?rldo 

'<*™«*™S°" •
da família - pena de prisão cel- "* ,nfl,^em má°8 tratos e
lular de seis mezes a um anno. outros ca8t,808 

^usrvos que
Bxtoreões - Extorquir de al- PÍ°vocaram » confissão da vi-
guem, vantagem ilhcita, pelo te-! cUm* no roubo de que era ac"
mor de grave damno á sua pes- j 

'
soa ou bens; constranger al-«
guem quer por ameaça de publi-cações infamantes e falsas de-!
nuncias, quer simulando ordem ;de autoridade, ou fingindo-se:
tal, a mandar depositar, ou pôrá disposição, dinheiro, cousa, ou;
acto que importe effeito juridi-!co — pena de prisão celluar de
dois a oito annos).

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

0 AMADEU
(134—

PAPEL
para cartas em lindos estojos, para presentes de festas

e anno bom, visitae a exposição da vitrine da
N. 161 LIVRARIA COMMERCIAL

(5 vezes)

GONOSOL

N. R. Si o raptor,sem ter atten-
tado contra o pudor^e honestída-

CURA DA GONORRHÉA
F/ o melhor medicamento até hoje conhecido na cura

da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VIDRO 3S500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94 — 12 vezes alt.

A PRAÇA E O PORTO
Gambio

Bk. Ldon. Sth. America

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Vista 90d|v
4,25|32 4,27|32
10$330

$407 $403
$465
$542
$290

2$010
1$130

50$196 49$548

Frota & Gentil

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro

Vista 90d|v
4,3|4 4,13|16

10$400
$420
$465
$560

1$250
7-; :

I Libra 50$526 49$870
Banco do Brasil

Abriu hontem com 4 61|64,
com a seguinte taxa de cobran-
ça, á vista:
Franco $400

Suisso ;¦¦.:' 1$995
Belga 1$430

Dollar 10$200
Marco 2$445
Lira .. $535
Escudo .. .. ¦¦. .. .. $460
Peseta  ... 1$H0
Peso Ouro 7$850" Papel .. .... .. 3$435
Mil réis ouro 5$590

Cotação da Praça j
Algodão, typo 3, k. 1$800;

typo 5, k. 1$600; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 7$000; de carneiro,
uma 4$500; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamono,
n. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,

arr. 35$000; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Tapajós 22
Itahité 22
Itapeua 24
Itaipu' 26
Pancras 30

Do Norte:
Itapagé 23
Alte. Alexandrino .... 24
Santos 27
Guaratuba 27
Tutoya 28
Comte. Castilho 31
João Alfredo 31

kilos.

Importação

Exportação
Foi insignificante, constando

apenas da carga sahida para
New York e Philadelphia, pelo"Biboco" e para Belém, pelo"João Alfredo", e no total ge-
ral de 71 volumes com 11.736

Gazolina, kerozene, óleos, sola-
rina, assucar, batatas, teci-

dos, papel, bacalhau,
enxadas e feijão, a

maior
Trouxe o "Lages", do Lloyd

Brasileiro, entrado do México,
a 20 do corrente:

De Tampico — 4800 cxs. ga**
zolina, 6500 kerozene, 900 sola-
rina, com 456.531 ks.;

México —: 215 cxs. oleo, 20
tambs. graxa, com 11.491; ao
todo: 12.435 vols. com 468.022
ks.

O "João Alfredo", também
do Lloyd Brasileiro, entrado do
sul, na mesma data, descarregou
neste porto, vindos de :

Rio — lil cxs. e fds. teci-
dos, 80 ses. assucar e mais vo-
lumes, no total de 384, com
27.358 ks.;

Bahia — 30 cxs. batatas, 8
de charutos, 24 fds. tecidos e'

mais 29 vols. com 7.248;
Maceió — 12 fds. tecidos

còm 1.638; < «
Recife — 65 attados enxadas,

270 ses. assucar, 120 fds. pa-
pel, 190 barricas bacalhau, 19
cxs. medicamentos, etc. — 696
vols. com 34.933; no total ge-
ral de 1.183 vols. com 71.177
kilos.

Do sul, o "Comte. Castilho",
do Lloyd Nacional, entrado a
19, trouxe:

De Antonina — 16 amarra-
dos taboinhas com 840 ks.;

Bahia — 500 saccas feijão
com 30.000; ao todo 516 vols.
com 30.840 ks.

A importação foi, portanto,
de 14.13-4 vols. com 570.039
kilos.

\

R. V. Cearense
No «dia 20 entraram na, JÇ5en-trai, 373 vols. com 22.0^ ks.,

e na Marítima, 616 ditos com
53.643, sahindo para o interior,
373, com 12.666 ks.

¦!*i-- T'm
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Mestres contemporâneos i

ii ii

D G A F* OOL.L.
Colle ê o primeiro jogador bcl- Ainda aqui, preferível seria

ga que tomou parte saliente era. a anuência indicada no cora-
torneios internacionaes de xa-| mentario anterior,
dre*. A disUncçâo de elevar o' 13. D2R TD1B
nome de sua Pátria no campo 14. C1B D1C
do xadrez, foi por elle digna- 15. C3C D1T
mente sustentada em vários 16. CSC P3C
certaraens, nos ulUmos annos, I Uma bella combinação se tor-
tendo obtido o seu principal sue- naria possível, si as Pr. tives»
cesso no torneio dc Merano, on-. sem acceito a offerta do PC:
de se classificou em 1- logar, á] 16. ... BxP; 17. P5D, PxP;
frente de competidores como 18. C5B, B1B (melhor): 19.

Os analyítaa teem m empe-
nhado em encontrar a melhor
continuação para as Br., nesta
abertura. A experiência mos-
tra que 2. P5R é a melhor, mas
uma outra variante favorável
resulta de 2. C3BD, P4D; 3.
P5R, CR2D; 4. CxP, CxP; 5.
C3R — conservando a iniciai*•
va.

C e d

2. C4D

Grünfcld, Spielmann e Tartako-
wer.

Suas actividades jornalisticas
levaram-ji'o a participar de tor-
neios menores era -diversos lo-
gares, alguns dos quaes ganhou,
sendo em outros quasi sempre
classificado. E' competidor ha-
bitual dos congressos inglezes,
e, como elle próprio confessa,
sempre joga bem na Inglater-
ra.

Ganhou o torneio de Scarbo-
rough em 1927, obtendo o 2• lo-!
gar, no anno seguinte (*). Emj
1929, era Hastings, tirou o 1"'
prêmio, ex-sequo com Marshall
e Takacz, e tem sido sempre um
forte ganhador de prêmios em
outros torneios. Foi campeão
da Bélgica durante vários an-
nos, tal havendo conseguido não
só em jogos de torneio, como em
matchs individuaes.
* Colle tem uma maneira espe-
ciai de conduzir a partida do
Peão da Dama ("abertura Col-
le"), a qual, em suas mãos, pro-
duz engenhosos ataques na ala
do Rei — como no jogo contra
Grünfeld, que-publicamos em
seguida; ..F^sse plano de .desen-1
volvimentp não pôde deixar de'
provocar utteresse aos estúdio-1
sos das aberturas. Sua intimai
amizade com! Alekhine . muito!

D5T, CxD; 20. C6T+, e mate
no lance seguinte. Uma classi-

.^'y-^BItefe"'*-* *•• '****':-''
¦' ¦* '^&Ê:W,--*:#£ * * •-v' í

¦ ¦"*-" ¦'¦ ______P^_ni!___A-¦* '-f-iá

f-J W^T^SmÊmít^''^!^"'- «fl* t ¦ - *-\5^B &*Of g ¦¦ j J>________________M^___m\_&'t__!1 f «*>R* [ '* ** I*£-,. • "V. -.SJm afcg^l?'» r *. \•» - í * - Sm» • iwFt ^Kf&iUfc 1 HfaSSflSjJf*«£if*Çk*mm\t- ¦*' * jB^*Vr**y •* ¦•¦>' ~"i '• '*)
'>'.*t~'. i^Si.JE-*.-'-*• .]:- '^MS^ÊktW^ *;'

A--'A-^m^^f^mmm^^Êís!l^,t: -\;
' '¦Ví.í-*',*-"'*S0eB 

^r mm _____________ \

•**r^ >*if***^^B*'WHra3l_fIMPWre?'Wí:. •'¦ is ^-^^HB.J IPP»«sÉiiE *. '":
- * ' ¦*"**' •" '^a^^*^*-*^*-^

^s_SmSHH^SI__^»»Í^SSB^*v**'» -¦ i. __s_T_lC-L^__^*!?^-**-r«« . v **"/?¦¦* «.'^^LcS^^WíAs^-i'¦¦•»¦_( '4

^^^0_^_^_f2rí-'',>';-'-?íy«_;.''***?""*.-"-« ¦' i
. T •v.CM-»"':,¦_». * ' KM -':«**•. SSSn**;.,.. - ¦ -" '

E. Colle

ca posição de mate. Impratica-
vel também seria 16. ... P3TR,
por causa de 17. CxPB, RxC;
18. DxP+, R1B; 19. B6C.
Provavelmente, melhor é 16.
... B1B.
17. CxPB RxC
18*DxP+ R2C

Como os acontecimentos se
precipitam, 18. ... R1B dariatem influenciado em seu estylo,, , , ,

„ a ;••''• x. * mais chance de defesa, pois, comcomo se ve pela* sua constante i -d nr, i-'k ~. •*• -^•*"*>¦* "Bef^ ^m-\^m -trinca0 ^/S
e pelo seu jogo em geral, em que &
predominam o ataque e as com-
binações.

PD
Abertura Colle

(Berlim, 1926 — Prêmio de'-•'•Bfelleza)

E. Grünfeld
C3BR
P3R

ü. Colle
1.-P.4D.
2,.C3Ç(R i:-.
3.P3R;! ...¦¦•' .......

O systemà^ favorito de des-
envolvimento de Colle. Si as
Pr.* > respondem : com 3. .. .
P4D, Colle continua com P3BD,
seguido do antecipado avanço
P4R.»- > :.

3,^ .:'..::.-.• P3CD
4.B3D B2C
5.CD2D P4B
6. O-O»'. B2R •
7.Pf3.CD «, PxP
8. PxP' . >-•:: P3D
9.B2C CD2D

10. P4B•: i 0.--.0-
ll;!TDa:B TIR

Logicamente, seria melhor
continuar p. prinpipal schema
da defesa: 11 v! *. v.' T1B;; segui-
do de ... T2B, D1T,. con-

* 'trolahdo. à grande diagonal, O
lance do texto tehde a enfra-
quecer b PÔR, e, em certos ca-
aos, && tipikesí ,este.'é;niim, per-
ra^ ás Br. üm dácrlficio ga-
nhante em ... 2BR.
12. TIR D2B

das Pr.
19.P5D C4B
20.C5B + R1B

Si 20. ... PxC; 21. DxPB,
CxB; 22. TxB-f, TxT; 23.
DxC-f, R1C; 24. DxT, CxB;
25. T3B, forçando o mate.
21.D3R 9 PxC

Si 21 ... C1C; 22. B7C+,
R2B; 23. D6R +, CxD; 24. PxC
mate.

Si 21. ... C5C; 22. D3B,
C4R; 23. TxC, PxT; 24.
CxP + d, etc.
22.D6T+ R2B
23.BxP BxP

Um esforço desesperado, pa-
ra trazer mais peças em defesa
do R.
24.TxB+ TxT
25.DxC+ RIR
26.D8T+ R2B
27: B x abandonam

O mais simples, liquidando o
jogo com uma peça de vanta-
gem, pois as Pr. nao podem sal-
var o seu B. Si 27. ... B3B, ou
... 5R; 28. D7C +, e mate no
lance seguinte. Si 27. ... B3R;
28. BxB-f, ganhando a D.

* # * 
¦

Defesa Alekhine
(Dortmund, 1928 — Prêmio de

Belleza)
R. Spielmann E. Colle
1.P4R C3BR
2.P5R

3.P4BD C3C
4.P4D P3D
5.P4B
O objectivo da Defesa Alekhi-

ne e permittir que as Br. se
criem um avançado centro de
Peões, que as Pr. tentam demo-
lir com um assalto de seus pro*
prios Peões. Aqui, a maioria
dos jogadores prefere 5. PxP,
levando" a um jogo mais simples,
sob um melhor controle.

B4B
6.C3BD P3R
7.B3R PxP
8.PBxP C3BD 

*

9.B2R B2R
A sortida 9. ... C5C não se-

ria recommendavel, por causa
de 10. TlB, e as Br. finalmen-
te fariam recuar esse C, com
P3TD.
10.C3BR 0-0
11.0-0 P3B

Jogo de posição. As Pr., a-
gora, isolam um P, mas au-
gmentam a pressão sobre o PD.
12.C4TR PxP
13.CxB PxC
14.P5D C5D

Um lance admirável. Uma
tentativa de salvar o P redun-
daria em favor das Br. Real-
mente, si 14. ... C1C; 15.
P5B, C1B; 16. D3C, ameaçan-
doDxPC,eP6D +d. Si 14. ...
C4T; 15. BxC, PTxB; 16. P3TD
deixa o C em perigo. E.si 14.
... C5C; 15. D3C, ameaçando
P6D.
15. BxC PxB
16.DxP C2D
17.C4T P4CD!

Este sacrifício de P transtor-
na a projectada investida das
Br. na ala da D, e deixa um
logar seguro para o B em 3D.
18. PxP B3D
19.TD1R D2R!

A intenção das Pr. era jogar
... C4R, porém devem primei-
ro frustrar a resposta das Br.:
C5B, que permittiria ao C ficar
numa boa posição.
20.B3D C4R
21.R1T

As Br. não devem tomar o
PB (21. BxP), por causa da se-
quencia: 21. ... TxB; 22. TxT,
C6B + ; 23. TxC, DxT-f; 24.
TlB, BxP +, ganhando a quali-
dade; ou, então: 23. PxC,
DxT-f; 24. R2C, TIR; 25. C3B,
P3C; 26. T5C, D8BD — com um
ataque victorioso.
21  P5B
22.T2R

Si 22. TxP, TxT; 23. DxT,
CxB e ganham. Si 22. C5B,
P6B, e as Br. não podem jogar
23. C6R, por causa de 23. ...
CxB; 24. DxC, D5T, com um
ataque ganhante.
22  TD1R
23. C3B .......

23. TR1R não traria vanta-
gem, por causa de 23. ... D5T;
24. TxC, DxT + !

No "Centro Enxadristieo do
Club dos Diários'*, foi ultima-
mente jogada a seguinte parti-
da:

PEÃO DA DAMA
BRANCA* PRETAS
<.. Canuim I. Gavião

1.P4D
2.C3BR
3. P3R
4.B3D
5.P3B
6.B2B
7.0-0
8.CD2D
9.P4TD

10. PxP!
11. TIR
12. P4R!
13.CxPR
14. C x B +
15. B4R!

P4D
P3R
C3BR
P4B
P5B
P4CD
B3D
D2B
C5C
CxPT?
P4C
PxP
C5C
DxC
abandonam

ERA Mk VEZ...
Era uma vez uma Dama pre-

ta...
Parece historia de Trancoso.

Mas é a pura verdade. Foi as-
sim:

RUY LOPEZ

(Partida jogada no Torneio
Internacional dos Grandes Mes-
tres, em São Petersburgo, a 22
de abril de 1914).

Brancas: Dr. Bernstein.
Pretas: Gunsberg.
1,, P4R, P*R; 2. .C3BR,

C3BD; 3. B5C, P3TD; 4. B4T,
C3B; 5. 0-0, B2R; 6. TIR,
PSD; 7. BxC+!, PxB; 8. P4D,
PxP; 9. CxP, B2D; 10. C3BD,
0-0; 11. B5C, C1R; 12. BxB,
DxB; 13. D3D, D4R; 14.
TD1D, D4BD; 15 P5R!, P4D;
16. C3C, D5C; 17. P3TD,
D5C; 18. D3R, P3C; 19. T4D,
D4B; 20. C5B, B3R-, 21.
P4CR!, DxPBD; 22. T2D. E as
Pr .abandonam.

A historia é antiga. Mas in-
teressante. E é por isso que o
avôzinho gosta sempre de repe-
til-a ("Era uma vez, no Torneio
Internacional de São Petersbur-
go, pouco antes de estalar a
grande guerra..."), para ter-
minar lamentando, num doce
meneio de cabeça, e com uma
voz um pouco tremula: "Pobre
Dama, meus netinhos, pobreDama..."

FINAES

23 D5T
24. C4R C5C
25.P3TR .

Si 25. D1C, CxP; 26. DxC,
DxD-f; 27. RxD, P6B + d, e
ganham.
25 P6B
26. TxP TxT
27. C6B+

Si 27. PxT, DxP+;28.RlC,
B7T + -29. R1T, D8B+,etc.
27 R2B

Bastante para o ganho.
28. abandonam.

(Do livro "Modern Master-
Play", de F. D. Jates e W.
Wintèr)

Trad. de Gilberto Câmara

(*) N. do T. — Depois de
publicada esta obra (Londres,
1929), Colle obteve, como se sa-
be, o mais bello êxito de sua
carreira, classificando-se em Io
logar no recente Torneio de
Scarborough (1930).

ANDEÉ CHÊBON

¦':¦:%
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As Br. jogam e ganham

Si a T conseguir tomar o F,
mesmo se sacrificando, a par-
tida será nulla. Mas as tres pe-
ças brancas, coordenando seus
esforços, dominarão completa-
mente a cruz da T, e o P fará
D.

1.C7R! T4TDI

Si 1. ... T4CD; 2. P7D,
T8C-K 3. R2D, T7C+; 4.
R1B, T1C; 5. CSB ganha.

Si 1. ... T4R-f; 2. R2B,
T3R; 3. P7D, T3D; 4. C5B+,
e CxT ganha. Ou 3. ... T3BR-J-;
4. R2C, TlB; 5. C6C+, e CxT
ganha.

Sil. ... T4TR;2.P7D,T1T
3. C6C+, e CxT ganha.

Sil. ... TõB',-2. P7D, T5D
3. C5B+, e CxT ganha.

Sil. ... T6B; 2. R2D, T5B
3. C5C+, e 4. P7D ganha.
2.P7D T1T

Si a T dér cheque na colum-
na TD, as Br. jogam R2D,
R3B, R4B!, R5C.

3.C8B T8T-f
4.R2D T7T +
5.R3B T6T +
6.R4B T5T +
7.R5B T4T +
8.R6B T3T +
9.C6C

E as Br. ganham.

Um lindo estudo de André
Chéron.

HOLLANDA (H.WEENINK)
— ALLEMANHA (F. SAE-
MISCH) — Hamburgo, 1930) —
1. P4D, C3BR; 2. P4BD, P3R;
3. C3BD, B5C; 4. B2D, P4D;
5. P3R, O-O; 6. C3B, P4B; 7.
PDxP, BxP; 8. B3D, C3B; 9.
O-O, D2R; 10. P3TD, T1D; 11.
P4CD, PxP; 12. BxPB, B3D;
13. D2R; P3CD; 14. TR1D,
B2C; 15. C5CD, B1C; 16. B3B,
C5R; 17. B2C, C4C; 18. CxC,
DxC; 19. P4B, D2R; 20. D4C,
DIB; 21. B6B, TxT+; 22. TxT,
R1T; 23. B2C, P3TD; 24. C3B,
C2R; 25. C4R, C4B; 26. C3C,
B2B; 27. CxC, PxC; 28. DxPB,
T1D; 29. TxT, abandonam.

ALEKHINE-DESLER (Ham-
burgo, 1930) — 1. P4R, P4BD;
2. C3BR, C3BD; 3. P4D, PxP;
4. CxP, C3B; 5. C3BD, P3D;
6. B2R, P3CR; 7. O-O, B2C;
8. C3C, 0-0; 9. P4B, B2D; 10.
B3B, TlB; 11. R1T, P3TD; 12.
P4TD, C4TD; 13. P5R, C1R;
14. CxC, DxC; 15. BxP, T2B;
16. B3B, B5C?; 17. P4CD,
DxPC; 18. C5D!, D4B; 19. PxB,
abandonam.; —

t-
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PLUMA & PO'...

QA vidraça de minha •'llmousl-
ne", goso a tarde que «a»*, si-

lenciosa 8 triste, sobre o bairro
de Fernandes Vieira.

Ha um "jarz-band" estriden-
te de cores pelas calçadas re-
gorgitautcs. Moças, as mala In-
tercssnntcs da eldnde. K* a ho-
ra do "fuotlng" e da alegria na-
quelle bairro.

Lindas "toilettes" em corpo»
lindos, que vejo em todas as por-
tas dos palacetes.

E, na rna, o movimento conti-
nuo dos automóveis e "oinni-
bus", apinhados, que desusam
no trilho como no asphalto.

— JHas... se elles saem do
trilho, Deus nos livre... Salve-
se quem poder!...

DÊA

MODAS
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O ORGANDY
Tenho observado que as mi*

iiliu: gentis leitoras, as estonle*
antes e encantadoras filhas do
Ceará, não deram altenção á
grande moda que acluatmcnlc
vem dominando os círculos ele-
gantes: o organdy.

Ua dois mezes, os grandes cos*
lareiras lançaram, com o maior
suacesso, cm Paris e Rio de Ja-
neiro, a moda do organdy, que
foi acceita com grande enlhusi-
asmo. A época é dos tecidos va*

I porosos, simples e de bom gosto.
O organdy, conforme estão noti-
ciando os ultimas figurinos, vem
sv impondo até nas toilettes de
/•tu/e.

Tenho diante de meus olhos,
sobre a minha secretaria, um
lindo modelo de Organdy para
baile, branco, com rendas de en-
tremeio. Saia muito rodada e
muito godet, tendo na extremi-
dade, que vae até a ponta do pé,
uma linda renda, bastante larga.
Na cintura, junto com o cinto,
um ramo de pequeninas rosas.
E o vestido está encantador.
Não o reproduzo para as minhas
leitoras porque a figura não se
presta para clichê. Entretanto,
penso que me expliquei clara-
mente, dando uma idéa do mo-
delo.

Com o organdy, para vestidos
de passeio, um vaporoso chapéo
do mesmo tecido, de abas largas
e feito com arte, ficarão as mi-
nhas amiguinhas perfeitamente
elegantes e graciosas, capazes de
perturbar aos mais duros cora-
ções masculinos...

Já tive occasião de dizer que a
elegância feminina se impõe,
não pelas toilettes caras, mas
tão somente pelo bom gosto, pela
graça e simplicidade de quem
sabe vestir.

D.
* » *

MOSSA C0SINHA

"Toilette" de noite, ém crêpe da
China. Fundo côr de rosa, com
grandes flores nos tons, bran-
co, vermelho, amarello-gemma
de ovo e côr de abóbora. Pe-
queno recorte na blusa. A five-
Ia é no tom de uma das flores.

_^_^_^.^-^^—^^^-—^^M^.^^^^--M--a--a----»-mama-awaai

Acalme-se!!!
Essa sua exeitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon-
stituinte, o legitimo "Café Ira-

(115«ema

BIFES DE PANELLA

Os bifes são cortados em pe-
daços regulares, juntando um
pedaço de presunto cortado em
fatias pequenas, cenouras cor-
tadas em fatias, batatas e cebo-
Ias cortadas em rodellas; tem-
pera-se com um pouco de man-
teiga, de banha e de azeite
(partes eguaes), pimenta e
cheiros. Cobre-se bem a panei-
Ia e deixa-se sobre o fogo até
que fique tudo bem cozido.
mMMmi^-_-a-aT--a--a-à-a-mmmmmmmmmmmmmmmWtmmmmmmmmmtmWs--m-mmmmmmmmmmmmm-w----i

O annuncio vale o que vale o jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.

CORRESPONDÊNCIA
Mlle. Zaira

Ri-me muito com a sua per-
gunta. Que posso fazer? Ape-
nas, sei o que também deve sa-
ber: — Juarez é noivo.

tancia.
Imponha-se. Não facilite. O

homem só quer o qUe é impôs-
sivel...

Mme. A. S.

Mlle. S. S.

Não desanime. Continue as-
sim, não ligando muita impor-

i

Por que não usa massagens?
Creio que é o melhor processo
para limpar a pelle. E uma se-
nhora elegante não deve despre-
zar esses detalhes e tratar de
sua pelle com muito carinho.

INCORRETA

SALADA DE CAMARÕES
*

Descascam-se o» camarões <
depois de coxldos, o temperam-'
se com sal, pimenta, rodellas del
cebola e tomates grandes cor-
tados em fatias, azeito e vina-
gre, juntando-se depois de tu-
do bem mexido folhus dc alfa-
ce bem lavadas e picadas, me-
xendo-sc novamente. Em se-
guida enfeita-sc por cima com
fatias de ovos cozidos.

BORRACHOS A' MADRILENA

Os borrachos depois de lim-
pos são recheiados com a se-
guinte mistura: azeitonas, ovos
cozidos, amêndoas c passas, tu-
do isso picado e temperado com
.-¦ai e uma pitada de pimenta.
Em seguida são fritos na man-
teiga. Depois deixa-se esfriar,
envolvem-se em massa folhada
e vão a assar no forno até a
massa ficar dourada.

São servidos quentes ou frios,
sendo mais gostosos quentes.

• • •

QRH5IQ
— DE MAItTINS FONTES —

VlrRem-Mae, Verde Patila, o meu culto te quer
physlcaiuente, como um barbar-O encantado!
com .i febre tropical, com o desejo aiviulrado,
com o fervor de quem beija a uma linda mulher!

. 
* 

¦

Na transulístunclurpo que entre nós dois houver,
quando, ao fogo do sol, se celebre o noivado,
dar-te-ci o vinho e o páo do roeu corpo incendiado,
tudo quanto o meu sangue, a ebulllr, contiver!

E, então, serei tu mesma, inflaromavel amante!
Integrado em teu ser, meu coração estuanto
quelmarás, possuirás, tu. meu amor, tu só!

Brasil! vulcão verdeai, forja em flor, fervedooroí
Em ti me cremarei, transmudando-me em ouro,
ouro ve. de, a fingi r, porque é verde o ouro em pô!

Banco do Brasil

PARA SORRIR...

(A custa dos outros)

INTERESSEBÇA

MUMA roda em que estavam
seus pães e avós, a Neyla diz:

A pessoa-que eu mais amo
no mundo é meu»vovô general...

E o avô, vaidoso, interrom-
pendo-a rBravos, minha netinha!

E a pequena, concluindo:
E' porque vovô é quem bo-

ta mais dinheiro no meu cofre.

PR1NCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
Brasil — Descontos de promissórias e dupli-
catas — Empréstimos sobre caução — Go-
branca de títulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as prineipaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte - DEPOSITOSA ÜKÜEiCÀ PKA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de títulos e valores, etc.

N. 164
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LÓGICA (Dois annos)

UEYLA inicia o estudo da mu-
sica. Sua mamãe, que lhe mi-

riistra os primeiros rudimentos
da grande arte de Beethoven,
explica:

—Veja, minha filha, a segun-
da linha é sol. E, apontando pa-
ra o firmamento, pergunta:

„ — Que é aquillo que está no
céo?

E' o sol, mamãe.
Então não se esqueça —

segunda linha é sol.
Dias após, observa a peque-

nita:' — Mamãe, a segunda linha
hoje não é sol.

Não, filhinha, segunda li-
nha é sempre sói

^mmmmmftmtn ¦*

Os burros podem voar?
Que disparate, homem 1 Já

viste burro poder voar?!
Como é que queres, então,

ser aviador?...

Como se chama o casamento
com varias mulheres, ao estylo
turco?...

—Polygamia.
,-— E. o .casamento com uma

só mulher, ao nosso estylo?
— Monotonia.

A CONFEITARIA
COPELAND

acaba de receber um varia-
do sortimento de:
PASSAS, FIGOS,

ella

BONBONS FINOS,
Ao que, fazendo um beicmho, j)QCES CONFEITADOS

e BISCOITOS DO RIO
GRANDE DO SUL

N. 178

retruca
— Pois você não vê, mamãe,

que segunda linha hoje é chu-
va?!

Mlle. Lúcia Doria

Nada de maldade. Nós é
que andamos pom a cabeça cheia
dellas. Nas grandes cidades, is-
to se pratica diariamente. On-
de a maldade dos banhos de mar
em commum?
Mlle. Laurinha

re extraordinariamente para o
embellezamento dos olhos. Aqui
em Fortaleza deve encontrar
nas elegantes casas de modas—

Porque não usa o Cilion do dr.
Moura Brasil?

Dá aos olhos um lindo avelu-
dado e faz crescer os cilios. Em- para Déa Dora, redacção
pregado alem exagero, concor-._ "Pátria Nova".

Mario Campos, Amadeu, Ave-
nida, etc;
NOTA — Déa, responderá nes-
ta secção, a todas as cartas que
lhe sejam endereçadas e que me-
reçam, realmente, attenção. O-
piniões sobre modas, belleza da
pelle, olhos, etc. Toda corres-
pondencia deve ser endereçada

da

i

lií
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VESTIDO DE NOITE
(Modelo Dupony Magnin)

l
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A movitwentaçâo da ddadt
coovergirá cata noite, e depois
ti«i!u i«t«- a de 24, para na .il«-.i-
ampla» do Parque da Indepen»
dt-n.-m, feerieamente illuminn»
do, o a que povoará aa barraca*
e aenhoHtaa encarregada* daa
kermeaaea pró natal doa pobre*«ia Sociedade de Sâo Vicente de
Paula.

Sâo festa* de caracter tra*
oüccional, que já ae impuseram
«to apoio da população, tornan-
do*ae desnecessário encarecer*
111**:» a finalidade.

Missas de hoje
CathedraJ — 6 1|2 o 9 horas.
Christo-Rei — 5 lj2 e 7 ho*

ras.
Abrigo-Hospital "Demosthe-

nes Carvalho" — 5 1|2.
Capella do Carmelo — 6 1|4.
N. Senhora do Rosário — 6

e 7 l|2.
Prainha — 5 horas e 6 1|2.
Capella Pequeno Grande — 7

horas.
Capella S. João do Tauhape,

— 8 horas.
Igrja da Piedade — 6 1|2.
Matriz do Patrocínio — 6, 7

e 9 1!2 horas.
Capella Instituto da Infan-

cia — 5 horas.
Capella Bom Pastor — 6 e 10 í

horas.
Capella dos Navegantes — 8

horas.
Capella Asilo de Mendicidade

-6 1|2.
Capella S. Francisco de Pau-

Ia (Alagadiço" "Villa Góes" —
ás 8 12.

Capella Santa Casa — 7 ho-
ras.

Capella Cadeia — 6 1|2.
Capella S. Gerardo (Alaga-

diço) — A's 7 1|2.
Capella São Bernardo — A's

6 1)4. "!"r*-
Matriz de Nossa Senhora do

Carmo — 5 horas, 6 1|2 « 10 ho-
ras.

Igreja der Coração de Jesus—
4, 6 e 8 horas.

Capella dos Maristas — A's
6112.

Capella do Colíegio das Ir-
m»ãs Dorothéas — 6 1|2.

r Capella S. Sebastião (Mata-
douro Velho) — 7 horas.

Capella São Benedicto — A's
61|2.

Capella Nossa Senhora dos
Remédios — A's 4 1|2 e 7 ho-'

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IIIKKO.

AMERICANA DE 8BV1LHA DB 19:'!».
CONFIRMA AS BOAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

.v %$ jájjfc

ALGODÃO HYDROPH1LO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dento-tas, PhannaiTuticüs, Hospitaes c Casas deSaúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drojrarias
Agente exclusivo neste Estado:

Alvará de Ca st r>o Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44146*

x. \m

OFfERTÍS
-illll*-

Acompanhado de uma carta,
reootanoi do &r Camilo Pftbtt
um pacote da afamada farinha"Maüuwa DuiyBt", e um livri»
nho de receitas colmaria*,

S. t. é agente, neaia capital,
da moderna 0 importante fabH*
ca nacional "Refinações de Mi*
lho, BraaH", Se Paulo, e monta-
da pela "Corn Products Refininy
Company", de New-York,

Gratos, pela ofíerU.

NO CURSO PARTICULAR
1 ».l 1*1 i.f rs-.m

JORGE OA ROCHA
• lisill.l s,-

Inglez, Francez e Malhe-
mallcas

RUA FARÁ', N. 16
(N, 97~dlario

1

1
Cnmprem de Preferencia

— os calçados da —"CASA VENEZA"
(157

DECRETO 1202

Decretado «dá, qua todo
mundo mwlnl úe Fortaleza deve
tomar O Café Iracema. (110

18S000!

•

Mirem-se os homens

Na Casa AMADEU
O grande sortimento

—de—
CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12 vzs.

Associação Civil dos Emprega-
dos Federaes do Ceará ..

FOLHINHAS PARA 1931
—)0(—

O sr. A. Benicio offereceu-
nos, como representante do In-
stituto Medicamento, de S. Pau-
lo, almanacks e calendários do"Biotonico Fontoura", para o
próximo anno.

Gratos.

Um chapéu de palha de ar-
roz, im\ issitno. da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENÜS
(131—10 sgs.

mw

-)o(-
(1

IE
Calçados para Senhoras
25$, 30.$, 35$ e 40$ — na"CASA VENEZA"

(155

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu-rou o "Café Iracema", manipu*

lado com o maior esmero.
(116

OFILM

>*D"A
Será levado domingo, 14ras

**££(tSaM:„^rrl° N0 CINE-MERCEEIROS
* h0ra8- (N. 126-2

Reuniu-se domingo ultimo, em
; Assèmbléa Geral, esta futurosa
j sociedade, para approvação das
| contas do respectivo thesourei-
| ro, sr. Álvaro de Azevedo Sá e
! também para eleição da nova
| directoria que deverá reger seus
I destinos no biennio de 1931*
1932.

Do pleito, que correu anima-
dissimo, sahiu victoriosa a cha*
pa revolucionaria, a qual é as-
sim constituída:

Presidente, José Demosthe-
nes de Hollanda Cavalcanti; vi-
ce presidente, dr. Pedro Frei-
re Sidrim; Io secretario, Peri-
cies Theophilo de Serpa; 2°, dr.
Hortencio de Alcântara Filho;
thesoureiro, Álvaro de Azevedo
Sá; adj. de thesoureiro, Fran-
cisco Silveira; commissão fis-
cal: Adherbal Moura Freire eOsias Rodrigues da Silva; com-
missão de syndicancia: dr. So-
phocles Torres Câmara, Osório

| Palmella Bastos de Oliveira eEmygdio Ferreira Lobo.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o esnecialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

Para Senhoras
SftDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

0 AMADEU
(133— 12 vzs.

PARA
presentes dc Festa c Anno Bom, visitae a vitrine da
LIVRARIA CCVMMERCIAL, onde encontrareis uma

variada colleção de artigos apropriados
N. 162

leii!*
METAS F"OIM

COM PENNA DE OURO
DESDE I4$000

Encontra-se na
N. 159 LIVRARIA COMMERCIAL

..,i. ->..,,..

I •,"
8 ¦

BRINQUEDOS
IM

A CASA ALLEMÃ,
à Rua Guilherme Rocha n.° 82, acaba de receber
completo sortimento de brinquedos apropriados para

v>c ttr^taç nn matat
#M * •aWW * JU S-mmJ âmS\S l^r\ 1 /UL,

Trata-se de um stock verdadeiramente assombroso,
afim de attender a todos os seus freguezes.

Façam uma visita e facilmente se convencerão de que
é o maior sortimento vindo até hoje á Fortaleza.

N. 170

BOA OCCASIÃOI
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a

"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 
12-10 v. sgs.

-»—-j»—»—»—.

MOVELARA MON-
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre êm stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA--CEARA'
(N.106—10

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial boa madeira, em pequenos toros, regulando dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000

LENHA EM ACHAS E ROLOS
MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHÕNE 267

Deposito: — Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

FORTALEZA "7" «
f

N. 149

MEIAS "MANON"
MARRON-GLACE

RETILINO Cl BAGUETE
PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000

O MAIOR VAREJO DO CEARÁ
PHONE 24!!

N. 177
ATTENÇÃO - Completo sortimento de artigosM-htans e Colleg.aes. Garance para o Colíegio MilitarGrande variedade era artigos de Fqot-Ball. Especialis-ta em Roupas de Banho..

CASA ZUCA ACCIOLY
F. Peixoto, 138 - Defronte á Assèmbléa

N. 181
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amanhecer, hoje, cm nosso porto, o grande aclor
Procopio Ferreira, uma das figuras mais eminentes do
Theatro Brasileiro.

Conheço Procopio desde os seus primeiros passos
secnicos, na Companhia Dramática Nacional, do velho mestre
Gomes Cardim, ao lado de Halia Fausla, para quem eu acaba-
va de escrever a minha primeira peça.

Já lá se vão doze annos l
Fui o confidente dc todos os grandes sonhos de gloria que

arrebatavam o espirito de Procopio e o faziam soffrer. E foi
no meu gabinete de trabalho, em longas tardes luminosas de
sol, as cigarras cantando no arvoredo, que cu lhe senti, muita
vez, os olhos rasos dágua pela tortura da Gloria, que tardava...

Mas, veiu, afinal. Veiu e carregou Procopio em triumpho.
Foi a consagração mais vertiginosa que ò theatro brasileiro já
teve. ídolo das platéas do Rio e São Paulo, o seu nome empol-
gou todo o Brasil. Fez-se Artista e Millionario. E se não está
mais rico, o culpado dis.w é o coração que elle tem — immenso
como o seu sonlw dc arte.

Sonho de arte, aliás, que elle ainda não conseguiu reali-
zar cm um paiz cuja capital não tolera o theatro de arte...

Na Europa, em Paris, Procopio seria um actor de fama
universal — e teria creado um repertório. No Brasil, foi obri-
gado a representar... para o gozo de uma platéa burgueza.

Oxalá o Norte lhe revele o prazer inédito de entrever o
horizonte das grandes sensações de arte que elle não poude
viver ainda dentro do mundo da sua enorme sensibilidade d$
comediante singular.

Ao Procopio, o meu abraço.'
• I RENATO VIANNA

•U O. If. Newsn *0=4 acto,
natural."Amor, Doce Veneno Fasei-
nador" — Primorosa producçAo'da Ula, eom Paul Rieher, em 0
aetoa.

POLYTHUAMAi
A'8 0 horas - "Soiree Infantil*"Automóvel Voador" — 2* c
ultima epoefí em ü acto», eom o
famoso detective Harry Peli.

A*s 7 lj4 e 8 Ij2 horas"Salas" — Primorosa come-
dia em 7 aetos eom o famoso
artista cômico Sydney Chaplln.
CENTRO:

A'a 71|4"Rose Mario" — Primoroso
film da Metro Goldwyn cora a
formosa Joan Crawford e Ja-
raes Murray.
S. JOSÉ*:

A's 7 horas
"Lucros e Perdas" — 7 actos

cora George Lewis.
PIOX:

A's 7 1|4
"O Valle dos Gigantes" — 7

grandiosos actos, com Milton
Sills e Doris Kenyon.
UNIÃO:

A's 7 1|4
"Lucros e Perdas" — 7 actos

com George Lewis.

RECREIO:

A's 7 1|2 horas
"Saias" —- 7 actos com Si-

dney Craplin.

PHENDC:
A's 5 1|2 horas—"Soirée" In-

fantil
A's 5 112 horas — "Soirée" E3a

A's 7 li|4"Rose Marie" — 8 actòs da
Metro.

PAROCHIAL:

A's 7 1|4"O Trapaceiro"—7 actos sen-
sacionaes, com James Murray e
a linda Barbara Kent.

OI NEMAS

Os films de hoje
MODERNO:

A's 2 1|2 e 8 1|2 horas
"Ouro Redemptor"—Produc-

ção sonora e cantada, da Metro
Goldwyn, com a linda Renée A-
dorée.

A's 7 horas
"Broadwáy" — Revista can-

tada, colorida, bailada e musi-
cada, da Universal, com Gleen
Tryon e Merna Kennedy.
MAJESTIC:

A's 10 horas — "Matinal"

"Saias"' — Primorosa come-
dia em 7 actos, com o famoso
cômico Sidney Chaplin.
A's 6 horas — "Soirée" Infantil' Parido de duas caras" —
Comedia em 2 actos.

"Nov. Internacionaes" 2 —
1 acto natural."Galã Novato" — Comedia
em 1 acto.
A's 7 horas — Sessão Popular

"O Terror da Cidade" — 6 a-
ctos sensacionaes com o famoso
detective Bill Cody.
A's 8 horas — "Sessão Chie"

MERCEEIROS:

A's 5 1|2 horas -
fantil

Soirée In-

A's 7 1|4
"Maravilhosa Mentira" —

Primorosa producção da "Ufa",
em 11 actos, com a linda "estrel-
Ia" Brigitte Helm.

THEATBOS

No Patronato

A pedido de muitas familias,
será levado pela ultima vez, no"Patronato Maria Auxiliadora",
o "Mysterio de Irmã Cathari-
na", hoje, domingo, ás 19 horas.

E' de esperar
currencia de espectadores.

grande con-

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PROCOPIO FERREIRA
HOJE** Impreterivelmente •• HOJE

ÁS 20 HORAS EM PONTO
ES-TR±A OA COMPANHIA

COM A COMEDIA EM 3 ACTOS

UNI BEIJO NA FACE...
EXTRAORDINÁRIA CREAÇÃO DE

PROCOPIO

Brilhante desempenho de
toda a companhia l

Venda avulsa para a estréa, das 10
ás 17 horas, na "Confeitaria Gloria"

PREÇO CADEIRA . . . 9S000
(Imposto de caridade incluido)

AMANHÃ—Estréa da inconfundível
atriz ELZA GOMES

A IVIUL-IHEIF* DO JUOA
N. 147

Dr. Carlos Monteiro Gondím
i

Director do Instituto Odontologico de assistência
dentaria

Executa qualquer trabalho concernente á sua
profissão, com presteza e solidez attendendo escrupu-
losamente ás prescripções hygienicas modernas.

Dá consulta em sua residência, Praça José de
Alencar, 139. Fone, 417 — de 7 ás 11 da manhã e no
Instituto Odontologico — Travessa das Trincheiras,
129 - de 12 ás 17 da tarde.

. N. 165

a .-¦¦,; 
'M

Optioia collocação
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

25sooo$ooo ~':
isto mediante a compra de uma caderneta com

5 números que dá direito ao prestamista
32 prêmios semanaes

1NSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários

(10 vezes seg.)
•j»

kuiiy&i

m>h. __H

i üa iuiiiüU

na Uníco r ecebedor para o Ceará

isiyyiu. Empório da Moda"
OE ISAURO FOIM-reiME:____E

MAJOR FACUNDO, 169
Preço para revendedores, pela tabeliã

da fabrica

171

.' .it
¦ 

*,.

¦A
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O ALVORECER OE UMA PAIRIA

A respeito do nomç appa ri*-
cimento, nm\m o notldftram cm
noMüH colltígaa. a quem no» con»
feíütamoti gratos:

"PATBIA NOVA"
Desde domingo, vem circuhuv

do nesta capital, com grande ac-
ceitacüo. o jornal de Renato VI-
anna, cujo primeiro nu-
mero publicou o discurso-pro-
gramma do festejado intelle-
ctual patrício e que sc resume
na critica aos erros do passado
e aos vícios do presente.

A feição material do novo
orgam está accorde com os mol-
des da imprensa moderna, ten-
do causado optima impressão.

Da parte intellectual não é
mister falar, por isso que está
á testa de "Pátria Nova" o es-
pirito scintillante de Renato
Vianna, coadjuvado pelo taJen-
to indiscutível de AJonso Memo-
ria, Perboyre e Silsa, Sobreira
Filho e Athayde Hermes.

{; 
".0 Povo" congratula-se com

os orientadores do novo diário*,
desejando-lhes francas prospe-
ridades.

(Do "O Povo", de 10jl2|930).

|1 É^BIUHCAS i. Dl CORK C0MPLÍTAMEHTE FIRMES A PROVA Dl 11/ E UVáGfM „J
!^J¥e°S VA1?,AOOS PARA CREANÇA. SOtTCIOO t CASAL ^éK

1^^^^^^^^ GOMES & Cia. Uda. ^^^^^W

Movimento do Porto ! "LEÃo °o s""-"
::- .siln á rua Floríano Peixoto
iá, , n-rt 224, rejuvenescem.Paquete "João Alfredo .; Mantenha o seu estômago

O "João Alfredo", do Lloyd usando as deliciosas f ruetas
Brasileiro", hontem entrado nes-' recebidas das melhores
te portOr recebeu em Fortaleza, procedências.

• • •

SURGIU "PÁTRIA NOVA"
Renato Vianna acaba de lan-

çar, victoriosamente, o seu jor-
nal. "Pátria Nova" surgiu, no
diá 7 (fe corrente. Traz como
emblema a espada - ^ penna"símbolos da accão ^ue secunda
o pensa^;^

Eedifica lê-se, no seu artigo

N. 172

Sitio para alugar

1.

De 3" classe •— ^aymundo Al-
ves -íáíranaa, para Tutoya; Jo-
sé Bencham, Joaquim Remigio

de ^S** íec^dJS^gudra e José Fernandes SU-

rivaenthusiastico ao Ceará et,ojva- P**» Belem do Para

Brasil, o grande fnotivo que
jjeve orientar todas as cruzadas
humanasf "Por Deus!" *

São dezeseis paginas fartas e
variadas, dispostas com origi-
nalfdade e bom gosto. Trazen-
do a reportagem minuciosa e
completa do que foram as ceri-
monias inauguraes da folha,
ornadas por magnífica oração
do exmo. e revdmo. sr. Arce-
bispo, a quem "Pátria Nova" te-
ce justos e merecidos encomios.

Optimas collaborações. Bom
noticiário. Vista geral bem a-
gradavel.

E' mais um collega que pisa,
com a alma cheia de idealismo.
o coração transfeito em espe-
yanças, a arena de combate.

Sob a direcção de Renato Vi-
anno, trabalham Alonso Memo-
ria (redactor-chefe); Hermes
Augusto de Athayde, (redactor-
secretario), e Clodoaldo Bar-
ros, (director commercial).

Os nossos cumprimentos e
votos de completa victoria.

(Po "O Nordeste", de 10j'12|30)

os seguintes passageiros que se,
destinam aos portos do norte:;.

De V classe — Hiram Miran-,
da, Hélio de Moraes Rego, Luiz
Delfino do Amaral Sobreira, |
José Ribeiro de Britto, dr. Jo- a*-" -,« """*•*,. * ""t'iV".
sé Mendes de Carvalho, os me-1.- *"*&** u,m sltld ™ Aldel°;
ninos Mario e Paulo, Fernando' ?í °Üteir°' b&,rr0 ?eSta CT"
Novaes, Almir Neves Costa e « 'com boa casa de morada»
Joaquim de Sousa Carvalho, r- 

"assoalhada, casas j-vc-iu-nas. com

ra Sao Luiz de Maranb*^ \j3l-

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo* 108
(151—15 alts.

QUEM PERDEU
a.saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

diversas frueteiras, catavento,
etc, a tratar no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

(N. 104—15 alts.

IRACEMA
Não esqueça! E' o nome do

melhor e mais exceliente café
desta capital. (105

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAHIA
*-* HUMBERTO GARCIA NO-

GUÜIRA —
Rua Senador Pompeu, 323

yrkWim qualquer quan-
Tlt^DE PARA ENTREGA

3BM JANEIRO
(98—12 alts.

* * *

Felicitaram-nos, ainda, por
telegrammas cartas e cartões,
as seguintes associações de cias-
$e: "União Beneficente dos
Trabalhadores Ambulantes de
Fortaleza", "Associação Benefi-
cente dos Tecelões", "Soeieda-
de Geral dos Automobilistas
Cearenses", "União e Prosperi-
dade dos Redeiros" e a "Socie-
dade Beneficente 24 de Junho".

"Pátria Nova", sensibilisada,
externa o seu mais sincero re-
conhecimento.

(Continua)

ALUGA-SE
O exceliente sobrado situado á
praça da Sé, n. 32, a tratar com
O Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. "Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107-Sgs.

pf iHfHrai-ajErafHrararEfaj-^^

üí

TERRENO
Murado, no boulevard D*> Manuel,

annexo., á casa 342, vende-se um de
25 palmos de frente por meio quarteí-
rão de fundos* Preço de oceasião*

Tratar nesta redaccão*
araiiirsrajHraizraizfararag]^^

iFitMIVmrort.)
mi THE WESTERN TELECRAPH COMPANY, LIMITED. .Vo,

SYSTEMA ••DUPUX.¦• E DUPLICADO

m 
WESTERN ESTADOS UNIDOJ

UNION o CANADÁ

Carimbo úa estaç**»* 7s>:i c nniYotaç&eá
para ei ninppits

istacho <fe

\^S ^S ^^ÊSSÊLmm^S^Bmum ' Jf

'oh*

EM TODAS AS SUAS EXTENSÕES

VIA WESTERN

MADEIRA

Imlic.çi.i «anluic.
(• tnnimillir)

EUROPA, ÁSIA.
ÁFRICA • OCEANIA

Eipdo.

Ho. de Halams Âprrserlaio as

POSTAES
NAS LIVRARIAS

HUMBERTO
SELECTA

h- COMMERCIÂC
yr,*-'>.:',;;":-' "•¦¦¦

—-"'' m^-MXZtX- 1» .* 2t.-.*rrr:- LEGÍVEL

Salão Iracer na
Salão dc 1.' ordem, modernamente installado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabellos de
senhoras, etc.

Applicam-se massagens. Lavagem le cabeça com
o especial "Mulsified" "CHAMPIT". Ai ttende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções coi n as melhores
loções estrangeiras. Perfumarias finas completo sor-
timento de artigos para manicuras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° I 146
, ***. (N . 74—8 vezes

Exceliente nego cio
COMPRAR-SE NA

Phacmacia CcuzUeci nelha
Optimo sortimento, melhores | preços.

(N. 51- -30 v. seg.)

Credito Mutuo Pr edial
- DE -

CHAVES & COMPANI UA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE D E SOR-
a

TEIOS DA AMERICA DO SI IL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que meu salmente

distribue no Brasil
A única que garante dar no fim de 10 annos: de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de <>0%, das

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso
.)©<•

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
•)o<-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRE5TAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — M AR ANHÃO

(N. 3»

m

PAGINAÇAO INCORRETA
-.- • tm*
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TELEGRAMMA
ELAINE

CEARA'

MA DA ELEGÂNCIA

CARNET DA SEMANA» 

(DiscreçAo)
Srla. Uli Vianna Àtbano

de Curto; a» atas. Alba Peixoto, Raymunda Oliveira e Bm)fcoan», filha do ar. cel. Ray-mundo G. Soares, commerelan-
te nesta praça.

Boje: — O sr. Joào de Cas-

Q„JV1W~ ^ 

Bezerra, iunecionario dal-AMW eu cheguei a Forta- sub-contadoria Seccional juntoleza, pude verificar o en- á Delegacia Fiscal neste Esla-canto, semanal da então pra- do.

a esse tempo a farandula das prietario da Maia PtaSk ea-
Za'LÍ2.T lm'"C'a" '"""• vaUlciromuit0««««»*• -onos-lava garbosa. ^ meio ^yMas ven, o declínio. Sô c/e- BAPTIZADOS

"Seguiram Almirante A-e Angélica Cleulde P, de Cas-1 lexiindrino 100 (mxis PHtro, earniaa do sr. Ravnmndo P » ^««W I U«
de Cuítru; mIKi»' Restaurante primeirovapor

pofa a engenharia corrigiu-
lhe as arestas rebeldes, reno- „
Dando-lhe o prestigio sedu- h01 Ievuda á P»a baptiamal a
ctor. E ainda hoje é a ávenidi- menina Vilma Criselda, filha do
nha o decor de outros tempos, *p- MarÍ0 PerdiSâ0 Bastos, e
onde os rapazes compõem alti- ^e <*• Carmelia Fernandes Bas-
tudes de flirt e formam grupos to^ ^oàx) como padrinhos o cel.• •"-- Jonas Demetrio e sua esposa, d.Celina Daurby de Souza.

CONFERÊNCIAS

de amor.
Recolhe a objectivn nomes

como estes:
As louras —•* Hani-Erika

von llaehling, Sylvia Waldete-
rio Mello, Zclinda Parente,
Ormezinda Jucá, Emilia Stu-
dart, Maria de Lourdes Ro-
drigues, Alice Liebmann, Lau-
ra Campello, Isa Caminha e
Alilah do Valle Rosa.

As morenas — Diva c Hcr-
mengarda Gurgel, Helena
Motta, Juracy Sá Roriz, Lucia
e Albaniza Rocha, Neuza Gar-
cia, Lindinha Quixadá Vian-
na, Albaneza e Hilda Aguiar,
Hilda Magalhães, Carmen Gar-
cia, Sulamita Miranda, Adria-
na Theophilo, Magnolia Pires,
Luizinha Nobre e Neuza Car-
neiro.

Mas... "os cavalheiros pre-
ferem as louras" (Gentlemen
prefered of blonds), que lhes
evocam as Wilis e as bailadas
do Rheno...

Não tenho razão, Laura La
Plante ?

%. F.
• • •

ANNIVERSARIOS

t •-•¦¦¦. ¦

Maria Helena — Entre rosas
votivas e álacres, terá, hoje, o
Seu natal infantil e encantador
a garota Maria Helena, filhinha
do nosso querido confrade e dis-
tineto collaborador Emygdio
Barbosa.

Ante-hontem: — As exmas.
sras. d. d. Federalina Pinto,

-

Está annunciada para o pro-xirao dia 26, ás 20 horas, no
Club Iracema, a palestra litera-
ria do poeta e intellectual piau-hyense sr. Celso Pinheiro, quedissertará sobre a "Sensibilida-
de".

FESTAS

Club Iracema — Foram or-
ganizadas as seguintes commis-
soes para as brilhantes festivi-
dades que o Club Iracema pro-move para os próximos dias 24
e 31 e constantes, conforme jánoticiámos, de dois saraus dan-
santes dedicados, respectiva-
mente, aos filhos dos seus asso-
dados e a estes, a quem estão re-
servadas as surpresas do exce-
pçional "revaillon":

Recepção: a directoria; or-
namentação: Luiz Gonzaga, dr.
Alberto Sá, dr. Pedro Sidrim,
José Salgado; copa: dr. A. de
Góes Ferreira, Edgard D. Nu-
nes, dr. Odorico Moraes; con-
vites: Eurico Salgado Duarte;
orchestra: Adolpho Siqueira;
direçção geral: Clovis Mattos.

VIAJANTES

Hoje o magno assumpto,
em Iodas as rodas: nos Ho-
leis. nos Botequins, nas
Ban», nas Passeios, nas ro-
das de calçadas, nos Bonds,
cm Ioda parte emfim, é o
choque electriço, entre as
cervejas sulistas e nortis-
tas.

Aquellas, achando pou-co compensa ti vos os lucros
em evidencia, e aberrante
de que o

SOL NASCE PARA
TODOS

subiram o preço de suas
prochicções; e estas, seguin-
do os princípios da boa e-
thica, sustentaram o STA-
TU QUO, resultando a vi-
ctoria do Norte em toda alinha.

Em todas aquellas reu-
niões só se ouve um gritocontinuo, vivando a Pilsen
000. *

O cabo, ha três dias que
geme em direçção ao Sul,
contando a historia cabellu-
da e benjaminada, e a res-
posta dali é sempre a mes-
ma, que produz suores
frios: "Siga nossas instru-
cções. Não querendo afrou-
xe. Tem muito quem quei-

iünlíne
f ,A * *\

mm t^^SekmW

O pneumatico que maior sue-cesso tem alcançado em todos osmercados do universo.
Agentes distribuidores para t^

do Estado.

FROTA & GENTIL
N. 137

ra
N. 182

Calçados para Homens
25$, 30$, 35$, 40$ — na"CiSi VENEZA"

(154

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

ALMANACK BERTRAND
1331

ECO

I

na LIVRARIA COMMERCIAL
N. 163

BOLAS DE BORRACHA
na A GÁVEA

(166—4 vs.

esposa do sr. Francisco Pinto, Alencar

Encontra-se entre nós, tendo
nos dado o praser da sua visita,
o distineto cavalheiro coronel
Francisco lify Montenegro, abas-
tado commèrciante em José de

MERCEARIA

ADVOGADOS

Or. Lincoln Mourão Mattos
Or. J. Moreira de Sousa

Acceitam o patrocinio de cau-
sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

VISITEM

AURORA

as ^posições do
M.IU Dl IMI mZ,

Endereço: Credito Popular S.
José

E. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Céará

(103- -30 sgs.

.•(

çollarinho que todo homem
elegante usa

nas vitrines
d' A CEARENSE

U M A C A I X A

de papel Diplomata de superior qualidade, com direi
to a um jogo de Dama completo, por 5$, vende-se m

160 LIVRARIA COMMERCIAL

PRAÇA DOS VOLUNTÁRIOS N. 44
CASA PE PRIMEIRA ORDEM, RECENTEMENTE

INSTALLADA NESTA CAPITAL, Ê' ESPECIA-
LISTA EM ARTIGOS ESCOLHIDOS.

ATTENDE COM A MÁXIMA PRESTEZA OS
SEUS FREGUEZES, VENDENDO POR

PREÇOS MUITO MÓDICOS.
N. 179

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.
MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.-Consultorio: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.

SYNDICATO DOS TRA-
BALHADORES GRA-

PHICOS J
Convidamos a todos os grja-

phicos de Fortaleza, á compare-
cerem hoje, domingo, 21.
de Dezembro, a sessão ordina-
ria, em sua sede social, a tra-
vessa das Trincheiras n.° 321,
na qual proceder-se-á a eleição
para a nova Directoria deste
Syndicato, que exercerá o man-
dato durante o anno de 1931.

Dado o grande interesse desta
sessão, confiamos na bôa vonta-
de dos companheiros graçhicosí
para com o nosso Syndicato.

A DIRECTORIA
3 v. ség.

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

^ílN 119!
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0 sr. Interventor Federal, depois de ouvir o Integro juiz inquiridor, man-
dou pôr em liberdade, hontem, ás 22 horas, os srs. drs. Leite Mara-
nhão e coronel Antônio Botelho, que se achavam detidos no Quartel do

Commando Revolucionário. Os srs. dr. Leiria de Andrade e Mecenas
de Alencar continuam presos.

a» »a»a»>ata»a*»*»a»a **¦ '

Pela Western
' 

INTERIOR
RIO, 20 —• O sr. Getuüo Var

gas assignou um decreto incor
porando o Lloyd Brasileiro a(
patrimônio nacional.

RIO, 20 — Por decreto de ho-1
je o governo provisório da Re-|
publica abriu um credito de cin
coenta mil contos de réis

RIO, 20 — O "O Globo", em
sua segunda edicçáo de hoje,
publica um telegramma de Bel-

aceusações que lhe têm che-1 Q ÜA Excellencia o sr. In-
gado, o sr. José Américo de ^ tèrventor Federal pon-1
Almeida, ministro da Via- derando, cama nobre

lo Horizonte do qual se nfere dará 
proceder a ri- consciência que Deus lhe

pretender o governo mineiro \av iiiauua. «. f» v^***»-*»**-»- ou i ... ,
emittir duzentos mil contos de>rosos inquéritos nas re- (lotou, a.s razoeside a ta jus-1
réis, quantia que será obtida! paHições subordinadas ao tiça que neste jornal apre-,
por meio de contribuição de to- ministério, com especial»- sentamos, providenciou im-
dos os mineiros, sendo-lhes da- da(Je Te|eírraphos e Cor-do em garantia o lastro ouro do. °
Estado reios.

RIO, 20 — Telegrammas de1 Neste sentido seguirá pa-
! Recife annunciam que ali che-|ra os Estados uma commis-

fim1*?0" a esquadrilha naval italia-são especial,
de auxiliar alguns Estados da,™ que.acompanha o ra.d do entretanto a suppo-
Federação Dará oue estes pos- Seneral Balbo* aguardando, ali, . na, enueianio, d suppo
l^LaSã^^^^i-'^!'^^»^- 1 - s.çao de que a mesma ja se-
missos externos, saldando os j RIO, 20 — Diz-se tjue em ; guiu para o norte, em cara-

vista de constantes e graves cter reservado.mais urgentes

Um militar de mentalidade
centtiadamente civil

ac-
-a ii-

M»< (Continuação da Ia pag.)

A QUESTÃO DO TRABALHO serei verdadeiramente "revolu-
cionario", pois não seguirei aResolvido o problema poli-

tico e contando com a col labora-
ção de um partido organizado e
tendo um gabinete na altura das
circumstancias, que pretende fa-
zer ao chegar em São Paulo ?

O interventor retomou a pa-
lavra, dizendo o seguinte:

A questão do trabalho e dos
sem trabalho precisa ser imme-
diatamente estudada, com o
maior interesse. As minhas dire-
ctrizes no assumpto serão conhe-
cidas em poucos dias, podendo
apenas adeantar que, no prinei
pio de janeiro, em ponto ainda
não determinado, encetarei a
construcção de mil casas para o-
perarios. Será a primeira etapa;
logo depois, iniciarei nova serie,
e não descansarei até sentir que
o problema da casa em São Pau-
lo foi solucionado. Os problemas
que dizem respeito á saúde pu-
blica e hygiene também me pre-
oecupam, pois constituem pon-
tos cardeaes dos que fizeram a
revolução. Ainda não me detive
nos detalhes podendo apenas a-
deantar que darei aos dous as-
sumptos o cunho federal, pois a"uniformidade vae trazer desde
já, grandes vantagens. Promo-
verei a syndicalisação dos ope-
raribs. Certamente serei de novo
a«coimado de communista, ou tal-
vez, desta feita me chamem de
socialista. Será uma nova prova
iiie ignorância. Todos que soube-
rem do que se trata não poderão
deixar de me apoiar e tive o pra-
zer de ouvir do próprio ministro
do Trabalho, dr. Lindolpho Col-
lor, com quem estive hoje, que
minhas idéas no assumpto, eram
de todo procedentes. Já comecei
este trabalho, creando o prom-
ptuario dos operários.

ORÇAMENTOS
*-. Em matéria de orçamentos,

velha escola do arrocho. Em hy-
pothese alguma augmentarei os
impostos e em muitos casos, pa-
ra não dizer muitíssimos, os re-
duzirei. Farei uma cuidadosa se-
lecção dos funecionarios publi-
cos aptos, e os que forem man-
tidos não terão os seus ordena-
dos diminuídos, sendo bem pro-
vavel que haja para estes ura
ligeiro augmento, tirado da ver-
ba dos que forem dispensados
por inépcia, e que não serão su-
bstituidos. Farei economias c
não transigirei nem com os es-
banjamentos, nem com as desho-
nestidades.

PREFEITOS

— Os prefeitos designados
para as municipalidaes do inte-
rior deverão se oecupar, exclusi-
vãmente, com a administração e
remetter relatórios circumstan-
ciados das irregularidades dos
seus antecessores e orçamentos
para 1931. Tudo isso será fácil,
pois todo o Estado se acha no
maior socego e a ordem publi-
ca será mantida facilmente, des-
de que este assumpto se acha en-
tregue á habilidade de Miguel
Costa, com quem mantenho fra-
ternal communhão de vistas, a-
contecendo o mesmo com o ge-
neral Isidoro Dias Lopes, a quem
se acha entregue a região iriili-
tar.
ras.

LIBERDADE DE OPINIÃO

Ha, em São Paulo, a maior
liberdade, quanto á manifesta-
ção de opinião falada ou escri-
pta; ella é livre, apenas ficando
cada um responsável pelos abu-
sos qua commetter e depois de
constatação feita com toda regu-
laridade.

mediatamente para que se
ciesse unia solução digna,
compatível com o.s altos dc-
signins revolucionários, ao
caso dos presos civis deti-
dos, ha sessenta dias, no
quartel federal.

Nesse sentido, ouvido o
illustrado e integro juiz en-
carregado do inquérito, dr.
Leite de Albuquerque, man-
dou fossem postos em liber-
dade os srs. dr. Leite Mara-
nhão e coronel Antônio Bo-
telho.

Foi o dr. José de Borba
Vasconcellos, digno Secre-
tario da Policia e Segurança
Publica, quem, em pessoa,
compareceu ao quartel, ás
22 horas de hontem, para
executar a resolução offi-
ciai, que foi recebida com
grande regosijo pelos bene-
ficiados.

Todavia, essa resolução
se resentiu de uma parciali-
dade injustificável, não se
tendo estendido a medida
aos demais presos, cuja si-
tuação, sob qualquer aspe-
cto» encarada, é perfeitamen
te idêntica á dos srs. Mara-
nhão e Botelho.

Sobre todos esses quatro
cavalheiros pesam suspei-
tas de crimes. Contra os
quatro se está procedendo a
inquérito rigoroso, em se-
gredo de justiça. Súbita-
mente, soltam-se dois e con-
serva-se a outra metade em
prisão.

Por que ?
Todos quatro soffriam

uma situação de violência,
fum constrangimento illegal.
Para todos quatro devia ter
sido tomada a medida repa-
radora, sob pena de mais
•~~m^—*^mmmm^m^mm^mBmmwmmmm.mmm^^*m^m^m^^,mmmmm.mm,^mimmw^m*mmmm

homem de acção, com um cs pi-
rnicas, e, extirpado o câncer do [rito accentuadamente renovador,
suborno e fácil distribuição de de um dijnamismo calmo c re-
dinheiros públicos, será a colum- flectido, dando a todos a impres-
na vertebral do Brasil. são que elle age actualmcnie na

N. R. — As declarações acima vida civil, como sempre agiu en-
foram colhidas por um represen- tre os seus companheiros dc re-
tante d'"0 Globo", que assim as volução, com os quaes se mostra
arremata: hoje mais do que nunca comple-

— "Eis ahi as opiniões de um tamente identificado".

REVISÃO DE CONTRACTOS
Pretendo fazer, desde logo,

a revisão dos contractos de uti-
lidade publica ("public iilility")
para verificar se, na sua ceie-
bração, houve fraude, e citou,
entre outros, os da Light e da
Companhia Telephonica, que são
donas de innumeros monopólios.

COMMISSÕES TECHNICAS
Serei inflexivel na devassa

que será confiada a commissões
de technicos de grande saber e'
absoluta independência.

DA IMPRENSA

O coronel João Alberto fala da
imprensa, como se fora profis-
sional da penna, exaltando o pa-
pel importante que representou
para criar a mentalidade revo-
lucionaria, pois sem a difusão
de idéas, o movimento que teve
logar agora teria sido retardado
de muitos annos. Não dispensa
a collaboração da imprensa ho-
nesta.

O BALANÇO DA REVO-
LUÇÃO

Balanceando o que se fez em
menos de cincoenta dias, disse
que havia um grande saldo a fa-
vor dos- revolucionários, pois fo-
ram banidos da "entourage" dos
dirigentes os cavadores, advoga-
dos administrativos, políticos
profissionaes, e o regimen do
cambalacho está em franca deca-
dência.

GENTE MOÇA

O momento é da gente moça,
da gente de coragem, dos abne-
gados e dos patriotas, e São Pau-
lo, no Brasil de amanhã, repre-
sentará saliente papel, pelas suas
admiráveis reservas de homens
de accão, possibilidades econo-

uma iniqüidade.
Dar-sc-à o caso de existi-

rem provas contra dois so-
mente ?

Ainda assim, não proce-
de a allegaeão. A lei prevê
os casos excepcionaes de
prisão — e estabelece o
recurso preventivo. Por
que não se cumpre a lei ?

Não nos batemos pela li-
herdade dos srs. Leiria e
Mecenas, como não nos ba-
teramôs pela liberdade dos
•srs. Maranhão e Botelho.

Batemo-nos, sim, pela
dignidade da justiça, que
não admitte duas Lnterpre-
lações.

Os que foram postos em
liberdade estavam sendo es-
candalosamente coagidos.

Coagidos continuam os
que ficaram presos.

Ao critério do sr. Inter-
ventor submettemos o exa-
me da questão. S. exa. tem
a seu lado um professor de
Direito, lente da nossa Fa-
eu Idade, e uma das mais
crystallinas consciências ju-
ridicas do Brasil: o dr. Mo-
raes Correia. Tem, ainda, o
sereno espirito do seu illus-
tre Secretario da Segurança
Publica. E que não tivesse
nada disso. O sr. Interven-
tor é uma intelligencia luci-
da e um homem de bem.

. Qualquer consciência mo-
ral está vendo que o caso
aberra de senso. E a con-
sciencia moral é o funda-
mento da consciência júri*'
dica.

ULTIMA HORA
í '"' ¦•

Excesso de matéria
imprevista forçou-nos
a cortar grande partedo serviço telegraphi-
co de ultima hora.
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ANORMALIDADE NO
CRATO ?

Corria hontem á noite
que se verificara perturba**
ção da ordem na cidade do
Crato, fallando-se até em
ter havido tiroteio.

Procurámos, desde logo,
syndicar o caso, sem que,
entretanto, nada de positi-
vo, conseguíssemos saber.

Parece tratar-se de mais»-
um boato...
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